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É R IC  F H E R M I E R

A u jo u rd ’hu i, tou t le m onde a  s o if  de lecture, m a is  a p p liq u a n t surtou t à  ce besoin l ’axiom e  
a n g la is: « T i m e  5 s  m o n e y ,  le tem ps c’ est de 1’ argen t » chacun ne li t  guère que 
son jo u rn a l. A u s s i  est-on p a r fo is  l ie n  em barrassé p o u r  fa ire  l’applica tion  des co n se ils , des 
recettes de vie pratique, qu’on a  p u  y  rencontrer. I l  fa u t  alors se livrer à de longues recherches 
pour les retrouver, quand  toutefois on y  réussit.

On p eu t, i l  est vra i, recourir a u x  d ic tionnaires encyclopédiques ou a u x  ouvrages spéciaux ; 
m ais, outre que p e u  possèdent ces p u b lica tio n s généralem ent assez chères, on y  rencontre rare
m en t ces observations de sim ples p ra tic ien s, sort qu ’elles a ien t été omises ou déda ignées, soit 
encore qu’elles a ie n t été fa ites  postérieurem ent.

N o u s  avons p e n sé  qn’i l  y  a va it là  u n e  la c u n e , et qu ’en colligeant et ré u n issa n t ces con
seils épars, su iv a n t leur objet, sous form e de p e t its  tra ités  faciles à  consulter et accessibles, p a r  
leur bon marché, à  toutes les bourses, on p o u rra it  être u tile  à  beaucoup.

H eu reu x  serons-nous s i, tou t en  contribuant à  une bonne œuvre, nous parvenons a in s i à  
rendre service à  quelques-uns de nos concitoxjens.
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L es  souscrip tions son t reçues dès m a in te n a n t:
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ous d ev o n s  a id e r  n o s frè re s  e t 
t r a v a i l le r  av ec  eu x  à  l ’av an ce 
m e n t de  l a  v é rité .

( I I I  S. J ran , 8)

L ppliquez-vous a u x  b o n n es  le c 
tu re s , à  l ’e x h o r ta t io n  e t  à  l ’in 
s t ru c tio n . • ( I  TlM OTH. IV, 13)

P a rm i les  choses d iv in e s , la  p lu s  
d iv in e  e s t  de  c o o p é re r avec  D ieu  
a u  s a lu t  des âm es.

(S . D e n i s )

U n te n d re  a m o u r en v e rs  le  p ro 
c h a in  e s t  u n  des p lu s  g ra n d s  e t  
ex c e lle n ts  dons que la  d iv in e  

i B o n té  f a i t  a u x  h o m m es.
(S . F r a n ç o is  d e  S a i .e s )

Q uiconque r e ç o i t  u n  e n fa n t  en  
m on  nom , c’e s t  m oi-m êm e qu ’il  
re ç o it.  • (S . M a t i i , x v i i i , 5)

J e  vous reco m m an d e  l ’en fan ce  e t 
la  je u n e s se  , d o n n e z -le u r une  
éd u c a tio n  c h r é t ie n n e , m e tte z -  
le u r  sous le s  y e u x  des liv re s  
q u i e n s e ig n e n t à  fu ir  le  v ice  e t 
à  p ra t iq u e r  la  v e rtu .

( P i e  I X )

R ed o u b lez  de  fo rc e s  e t  de  ta le n ts  
p o u r  r e t i r e r  l ’en fan ce  e t  la  je u 
n esse  des em b û ch e s  de l a  co r
ru p t io n  e t  de  l ’in c ré d u li té , e t 
p re p a re r  a in s i  une  g é n é ra tio n  
n o u v e lle . (L éo *  X II I ) .

Nice, P lace d ’A rm es, 1. —  M arseille , ru e  des P rin ces , 78. —  Lille, ru e  N otre-D am e, 288 
P a ris , rue B oyer, 28, (M én ilm o n ta n t). —  D inan, 28, ru e  B eaum anoir.

G R Â C E S  

attribuées à l ’intercession (le Don Bosco

Nous recevons en quantité de 
plus en plus considérable des 
relations de grâces que l’on as
sure avoir obtenues par l’inter
cession de DON BOSCO. On 
nous demande avec insistance 
de les publier dans le Bulletin.

Voici la seule réponse qu’il 
nous soit possible de faire à nos 
correspondants.

Toutes les personnes qui croient 
avoir été exaucées en intéressant 
DON BOSCO à leurs demandes, 
peuvent écrire le récit de ces 
faveurs et nous l’adresser.

Nous leur en serons très recon
naissants, étant donné, surtout,

que le procès ordinaire pour ob
tenir l’introduction en Cour de 
Rome de la cause do béatifica
tion de notre bien-aimé Père, a 
été commencé le 4 juin 1890 par 
S. E. le cardinal Alim onda, de 
sainte et illustre mémoire.

Quant à publier ces relations 
ayant trait au crédit surnaturel 
de DON BOSCO, nous ne le 
pouvons point pour le moment.

Ajoutons que les relations de 
cette nature revêtiraient le ca
ractère de documents précieux, 
si elles étaient appuyées de té
moignages autorisés e t, en par
ticulier , de ceux des médecins, 
s’il s’agissait de guérisons. Dans 
tous les cas, ne jamais négliger 
d’obtenir, pour les attestations 
de ces graces, le. VISA de l’au
torité ecclésiastique, paroissiale 
ou épiscopale.
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A TOUS

LÉON X III
Y 0IX  ET  PRINCE DES AFOTRES

PONTIFE SUAVE ET FORT
YODS A QUI UNE VOLONTÉ MYSTÉRIEUSEMENT PROPHÉTIQUE 

SUR LES FONTS BAPTISMAUX IMPOSAIT LE NOM DE

JOÃCHIM
AUJOURD’HUI S ’ASSOCIANT A L'ADMIRATION E T  A LA RECONNAISSANCE 

DE L’UNIVERS 

L A  F A M I L L E  S A L É S I E N N E
D E  L 'U N  E T  D E  L 'A U T R E  H É M IS P H È R E  

VOUS ENVOIE SES APPLAUDISSEMENTS 
E T  A P P E L L E  S U R  V O T R E  T É T E  V É N É R A B L E  

LES BÉNÉDICTIONS D'EN-HAUT

UN LÉON EUT LA GLOIRE D 'ARRÊTER ATTILA LE FLÉAU DE DIEU 
ET  DE LE RENDRE HUMBLE E T  DOUX 

UN AUTRE LÉON DOMINE LE SIÈCLE DE CHARLEMAGNE 
E T  L E  R E M P L I T  D E  S A  G R A N D E U R  

UN LÉON
MÉCÈNE DES LETTRES ET  DES SCIENCES 

RESSUSCITE LES SPLENDEURS DU SIÈCLE D’AUGUSTE 
MAIS SUR VOTRE FRONT 

OU LES CIEUX REFLÈTENT LEUR MAJESTÉ SEREINE 
E T  QUE SILLONNENT LES ÉCLAIRS DU G ÉN IE 

DE L'INTELLIGENCE DU SAVOIR E T  DE L'ÉTERNELLE LUMIÈRE 
LES HOMMES VOIENT AVEC ADMIRATION 

SE RÉUNIR LES DONS DE VOS GLORIEUX PRÉDÉCESSEURS 
E T  VOUS APPELLENT 

L'HOMME DE DIEU LE RÉGÉNÉRATEUR DES NATIONS 
LE VRAI SAUVEUR DES PEUPLES.

3.
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LETTRE APOSTOLIQUE
AUX PRINCES ET AUX PEUPLES DE L ’ UNIVERS

C e tte  n o u v e lle  E n c y c liq u e , d o n t  le  te x te  
la t in  com m ence p a r  le s  m o ts  P rœ c la ra  g ra 
tu la tio n is  e t  q u e  n o tre  S a in t-P è re  L éo n  X I I I  
a d re sse  « a u x  p r in c e s  e t  a u x  p e u p le s  d e  l ’u 
n iv e rs , » m é rite  à  p lu s  d ’u n  t i t r e  d e  p é n é tr e r  
a u  se in  d es  fam ille s  e t  d ’a r r iv e r  a in s i à  
to u te s  le s  âm es. L a  p a ro le  d u  P a p e  p o r te  
to u jo u rs  a v e c  e lle  d e s  g râ c e s  p réc ieu se s , 
p a rc e  q u ’e lle  s o r t  d u  C œ u r d e  J é s u s -O h r is t  
c o n t in u é  ic i-b as  e t  v iv a n t  d a n s  l a  p e rso n n e  
d e  son  Y ic a ire . M ais  e lle  d o it  ê t re  c h a rg é e  
d e  p a r t ic u liè re s  b é n é d ic tio n s  q u a n d , d e  p a r  
l a  v o lo n té  p a te rn e lle  d e  C e lu i q u i é lèv e  la  
v o ix  a u  nom  d u  S e ig n e u r, c e tte  p a ro le  d o it  
a l le r  à  l a  g ra n d e  fam ille  h u m a in e  to u te  e n 
t iè re .

N o u s  av o n s  le  d ev o ir  filia l d e  ro m p re  â  
n o s  c h e rs  O o o p é ra teu rs  ce p a in  d e  la  p a ro le  
d u  P a p e :  com m e to u te s  le s  ch o ses  d e  D ieu , 
c e tte  p a ro le  a  le s  p ro m esses  d e  l a  v ie  qu i 
p a s s e  e t  d e  ce lle  q u i d em eu re . E n  v e r tu  
d ’u n e  v é r i ta b le  g râ c e  d e  fa m ille  q u i v ie n t  
fo rtif ie r  le  te m p é ra m e n t c a th o liq u e  d es  v ra is  
e n fa n ts  d u  b o n  D ie u , to u s  le s  am is  d e  D on  
B o sco  o n t  a u  c œ u r  u n  re sp e c t s a n s  b o rn es  
d e s  e n se ig n e m e n ts  d u  S o u v e ra in  P o n tife , u n  
d é s ir  a r d e n t  e t  g é n é re u x  d e  le s  m e ttre  eu  
p ra t iq u e ,  en fin  u n e  p ré o c c u p a tio n  to u te  fi
l ia le  d e  le s  r é p a n d re  e t  d e  le s  fa ire  f ru c tif ie r  
d a n s  le s  âm es. T ro u v e r  au  B u lle tin  le  te x te  
f ra n ç a is  d e  l ’E n c y c liq u e  P rœ olara  g ra tu la 
tio n is  s e ra  d o n c  p o u r  n o s  O o o p éra teu rs  u n e  
jo ie , u n  m oyeu  d e  p lu s  d e  v iv re  c h ré t ie n n e 
m e n t,  e t  a u s s i u n e  o ccas io n  p ro v id e n tie lle  
d ’ap o s to la t.

L es v a s te s  p en sée s  d e  L éo n  X I I I  n e  so n t 
p a s  d e  ce lles q u i s o n t a c ce ss ib le s  s u r to u t  
a u x  in te llig e n c e s  d ’é lite  ou a u x  se u ls  e s p r i ts  
c u l t iv é s :  C e lu i à  q u i N o tre -S e ig n e u r  Jé su s -  
C h r is t  a  co m m an d é d e  p a î t r e  le s  a g n e a u x  
e t  le s  b re b is  (1) a  g râ c e  e t  m iss io n  p o u r  
d o n n e r  e t  fa ire  e n te n d re  a u x  p lu s  p e t i ts  d u  
t ro u p e a u  le s  p a ro le s  d e  la  v ie  é te rn e lle  (2).

(1) Pasce agnos meos, pasce oves meas. (Joan, x x i, 
16, 17).

(2) Verba v ita  æternæ habes (Joan, v i, 69).

L a  p r iè re  o u v re  le s  c œ u rs  a u x  m e ssa g e s  
cé le s tes  : d e m a n d o n s  av e c  f e r v e u r , p a r  d e  
g é n é re u se s  su p p lic a tio n s , q u e  l a  b e lle  e t  to u 
c h a n te  le t t r e  « a u x  p r in c e s  e t  a u x  p e u p le s  
d e  l ’u n iv e rs  » d ép o se  a u  fo n d  d e  to u te s  le s  
âm es a u  m o ins u n  g e rm e  d es  s a in te s  ch o ses 
d o n t le  g ra n d  L éo n  X I I I  a p p e l le - d e  to u s  
ses v œ u x  l ’é p a n o u is se m e n t e t  le  rè g n e  a u  
se in  d e  l a  g ra n d e  fam ille  h u m a in e .

LÉON XI I I ,  P A P E
SALUT ET PAIX DANS LE SEIGNEUR

A c tio n s  d e  g r â c e s  
p o u r  le  J u b i l é  e p isco p a l.

Le concert de félicitations publiques qui a  
m arqué d ’une m anière si éc latante l ’année tou t 
en tière de Notre Jub ilé  épiscopal, e t qui v ien t 
do recevoir son couronnem ent de l ’insigne p iété 
des Espagnols, a  eu principalem ent ce fru it, su je t 
do grande jo ie  pour N otre Time, de faire briller 
dans l ’union des volontés e t  l ’accord des sen ti
ments, l ’un ité  de l ’Eglise e t son adm irable cohé
sion avec le  Pontife Suprême. Ou eû t dit, en ces 
jours, que perdant to u t au tre  souvenir, l ’univers 
catholique n ’ava it plus de pensées e t  de regards 
que pour le  Vatican. Ambassades de princes, af
fluence de p è le rin s , le ttres em preintes d ’am our 
filia l, cérémonies augustes, to u t proclam ait hau
tem en t que lorsqu’il s ’ag it d ’honorer le  Siège 
A postolique, il n ’y a  plus dans l ’Église qu’un 
cœur e t qu ’une âm e. E t ces m anifestations Nous 
ont é té  d ’au tan t plus agréables, qu ’elles ren tra ien t 
pleinem ent dans Nos vues, e t répondaient p lei
nem ent à  Nos efforts. Car, guidé par la  connais
sance des tem ps e t de la  conscience do N otre 
d e v o ir , ce que Nous nous sommes constam m ent 
proposé, ce que Nous avons infatigablem ent pour
suivi, de paroles e t d ’actes, dans to u t le cours do 
Notre pontificat, ç ’a  été do Nous ra ttacher plus 
é tro item ent les peuples, e t de m ettre  en évidence 
ce tte  vérité, que l ’influence du Pontificat rom ain 
est sa lu ta ire  à tous égards. C’est pourquoi Nous 
rendons de très vives actions de grâces, d ’abord 
à la  bonté divine, de qui Nous tenons ce bienfait 
d ’ê tre  arrivé  sain e t sauf à  un âge si avancé j 
ensuite aux princes, aux évêques, au  clergé, aux 
simples fidèles, à  tous ceux enfin qui, par les dé
m onstrations nombreuses de leu r p iété e t de leur 
dévouem ent, ont prodigué des m arques d ’honneur 
à Notre caractère e t â  N otre d ig n ité , à  Notre 
personne une consolation vivem ent agréée.

C e  q u i a  m a n q u é  à  la  jo ie  du  J u b ilé .

Ce n ’est certes pas qu’il n ’a it rien  m anqué à  
la jo ie  de Notre âme. Au cours même de ces ma
nifestations populaires, parm i ces dém onstrations 
d ’allégresse e t de p ié té  filia le , une pensée obsé
d ait Notre e sp rit: Nous songions aux m ultitudes 
immenses qui v iv e n t en dehors de ces grands 
mouvements catholiques, les unes ignoran t com
plètem ent l ’E vang ile , les au tre s , in itiée s , il est 
vrai, au  christianism e, mais en rup tu re  avec no tre 
foi. E t ce tte  pensée Nous causait, comme elle 
Nous cause encore, une douloureuse émotion. Nous 
no pouvons, en effet, Nous défendre d ’une afflic
tion profonde, en voyant une portion si vaste du

.



cenre humain s ’en aller loin do Nous su r une 
onte détournée. — Or, comme Nous tenons ici- 

rbas la  place de Dieu, de ce Dieu tout-puissant qui 
veu t sauver tous les hommes e t les am ener à  la 
vérité  $ comme d ’ailleurs le déclin de N otre âge 
e t les am ertum es Nous rapprochent de ce qui est
lo dénouem ent de toute vie hum aine, Nous avons 
cru  devoir im iter l ’exemple de notre Sauveur e t 
M aître , Jésus-C hrist, q u i, près de re tourner au 
ciel, dem anda il D ieu son P è r e , dans l ’effusion 
d ’une ardonte prière , que ses disciples e t ses fi
dèles fussent un d ’esp rit e t do cœ ur: Je p rie ......
quHls soient tous un, comme vous mon Père en moi 
et moi en vous , afin, qu'eux aussi soient u n  en 
nous (1). — E t parce que cette prière n ’em bras
sa it pas seulem ent tous ceux qui professaient alors 
la  foi de Jésus-Christ, mais tous ceux qui la de
v a ien t professer dans la  su ite  des te m p s , elle 
Nous est une ju ste  raison de m anifester avec as
surance les vœux de Notre cœur e t d ’user do tous 
les moyous en N otre pouvoir, pour appeler e t con
v ie r tous les hommes, sans distinction de nation 
n i do race, à  l ’un ité  de la  foi divine.

L a  p r iè r e  du  P a p e  p o u r  le s  in fid èles.

Sous l ’aiguillon de la  charité, laquelle accourt 
plus rapide là où le besoin est plus pressant, 
N otre cœur vole to u t d ’abord vers les nations 
qui n ’ont jam ais reçu  le flambeau de ¡’Évangile, 
vers celles encore qui n ’on t pas su l ’ab rite r contre 
leu r propre incurie ou contro les vicissitudes du 
tem ps : nations malheureuses en tre  toutes, qui no 
connaissent pas Dieu e t vivent au  sein d ’une pro
fonde erreur. Puisque tou t sa lu t v ien t de Jésus- 
C hrist e t qnHl n'est po in t sous le Ciel (Vautre nom  
donné aux hommes, p a r  lequel nous jouissions être 
sauves (2), c ’est Notre vœu le plus a rd en t que le 
très  sa in t nom de Jésus se répande rapidem ent 
sur toutes les plages e t les pénètre de sa bienfai
sante vertu . A cet égard, l ’Église n ’a  jam ais failli 
à  sa mission divino. Où dépense-t-elie plus d ’ef
forts depuis v ing t siècles, où déploie-t-elle plus 
d ’ardeu r e t de constance, que dans la  diffusion 
do la vérité  e t  des institutions chrétiennes ? A u
jo u rd ’hui encore c’est bien souvent que l ’on voit 
des hérau ts de l ’Evangile franchir les mers par 
N otre autorité, e t s ’en aller jusqu’aux extrém ités 
de la  te rre  ; e t, tous les jours, nous supplions la 
bonté divine, do vouloir m ultip lier les m inistres 
sacrés , v raim ent dignes d ’un m inistère apostoli- 

ue, c’est-à-dire dévoués à  l ’extension du règne 
e Jésus-Christ, ju squ ’au sacrifice de leur bien-être 

e t do leur s a n té , e t , s’il lo fau t même, ju sq u ’à 
l ’im m olation de leur vie.

E t v o u s , C hrist Jésus , Sauveur e t Père du 
genre hu m ain , hâtez-vous de ten ir  la promesse 
que vous fites jad is, que lorsque vous seriez élevé 
de te rre , vous attireriez à  vous toutes choses. 
Descendez donc en fin , e t montrez-vous à cette 
m ultitude infinie, qui n ’a pas encore goûté vos 
b ien fa its , fru its précieux de votre sang divin. 
Réveillez ceux q\iï dorm ent dans les ténèbres et 
dans les ombres de la  m o r t, afin qu’éclairés de 
votre sagesse e t pénétrés de votre vertu , en vous 
e t p a r  vous, il soient consommés dans Vunité.

U n e  e x h o rta tio n  a u x  s c liis m a tiq u e s .

E t m a in ten an t, voici que la  pensée de cette 
un ité  mystérieuse évoque à Nos regards tous ces 
peuples, que la bonté divine a  transférés depuis

1 )  J o a n .  X X II, 2 1 .
2 ) Act. IV , 12.

longtemps d ’erreurs plusieurs fois séculaires aux 
clartés de la  sagesse évangélique. Rien assuré
m ent de plus doux au so u v en ir, rien  qui prête 
un plus beau sujet aux louanges do la  Provi
dence, que ces tem ps an tiq u es , où la  foi divine 
é ta it regardée comme un patrim oine commun, 
au-dessus de toutes les divisions : alors que les na
tions civilisées, do g é n ie , de mœurs , do clim ata 
si divers, se div isaient souvent e t se com battaient 
sur d ’au tres te rra in s , mais se rencontraient tou
jours, unis e t compacts, su r celui de la  foi. C’est 
pour l ’âme un cruel désenchantem ent d ’avoir à  
se trouver dans la  su ite en face d ’une époque 
m alheureuse, où do funestes conjonctures, n o p  
bien servies p ar des suspicions e t des ferm ents 
d ’in im itié , arrachèren t du sein do l ’Église ro
m aine de grandes e t  ilorissantes nations. Quoi 
q u ’il en soit, confiant dans la  grâce e t la  m iséri
corde de ce Dieu tout-puissant, — qui sa it seul 
quand les temps sont mûrs pour ses largesses, qui 
seul aussi tie n t en sa main toutes les vol m tés 
hum aines pour les incliner oîi il p la î t , — Nous 
Nous tournons vers ces peuples et, avec une rha- 
r ité  tou te paternelle, Nous les prions e t les con
jurons d ’effacer toute trace de division e t de re 
venir à  l ’unité.

I .. 'É g lis e  d * O rie n t.
E t to u t d ’abord, Nous portons affectueusem ent 

Nos regards vers l ’Orient, berceau du sa lu t pour 
le  genre hum ain. Sous l ’em pire d ’un ard en t désir, 
Nous ne pouvons Nous défendre de cette douce 
espérance que le tem ps n ’est pas éloigné où elles 
reviendront à leur point de d é p a r t, ces Églises 
d ’O rien t, si illustres par la  foi des aïeux e t les 
gloires antiques. Aussi bien, en tre  elles e t Nous, 
la ligne de dém arcation n ’est-elle pas très accen
tuée : bien plus, à  part quelques points, l ’accord 
sur le reste est si com plet, que souvent, pour 
l ’apologie do la  foi catholique, Nous em pruntons 
des autorités e t des raisons aux doctrines, aux 
mœurs, aux rite s  des Eglises orientales. Le point 
capital de la  dissidence, c ’est la p rim auté du 
P ontife romain. Mais qu’elles rem ontent à nos 
origines communes, q u ’elles considèrent les sen
tim ents de leurs ancêtres, qu 'elles in terrogent les 
trad itions les plus voisines du commencement du 
christianism e, elles trouveront là de quoi se con
vaincre jusqu’à  l ’évidence que c’est bien au  Pon
tife rom ain que s ’applique cette parole de Jésus- 
C hrist: Tu es Pierre et sur cette pierre je  bâtirai 
mon JEglise. E t dans la série de ces Pontifes ro
m ains , l ’antiqu ité  en v it plusieurs que les suf
frages étaien t allés chercher en O rient : au pre
m ier rang Anaclet, É v aris to , Anicet, É leuthère, 
Z osim e, Agatlion , dont la p lu p a rt eu ren t cette 
gloire de consacrer de leur sang un gouverne
m en t to u t em preint de sagesse e t de sa in te té . — 
On n ’ignore pas d ’ailleurs l ’époque, le mobile, 
les au teu rs de cette fatale discorde. A vant le jo u r 
où l ’homme sépara ce que Dieu av a it uni, le nom 
du Siège Apostolique é ta it sacré pour toutes les 
nations de l ’univers chrétien ; e t à  ce Pontife 
rom ain, qu’ils s ’accordaient à  reconnaître comme 
le  légitim e successeur de sa in t P ierre, e t p a rtan t 
comme le V icaire de Jésus-Christ sur la te rre , ni 
l ’O rient ni l ’Occident ne songeaient à  contester 
le  tr ib u t de leur obéissance. — Aussi, si l ’on re
m onte ju squ ’aux origines de la  dissidence, on 
y vo it que P hotius lui-même a  soin de députer à 
Rome des défenseurs do sa cause : on y  voit, 
d ’au tre  p a r t , que le pape Nicolas Ier peut, sans 
soulever d ’objection, envoyer des légats de Rome
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à Constantinople, avec mission à 1 instruire la cause 
du patriarche Ignace, de recueillir (Vamples et sûres 
informations, et de référer le tout au Siège Apos
tolique. Do sorte que toute l ’histoire d ’une affaire 
qui devait aboutir à  lu rup tu re  avec le Siège de 
Rome fourn it à  celui-ci une écla tan te confirma
tion do sa prim auté. — Enlin , nul n ’ignore que 
dans deux grands C ouciles, le  second do Lyon, 
e t celui de Florence, Latins e t Grecs, d 'u n  accord 
spontané e t d ’une commune voix  , proclam èrent 
comme dogme la  suprém atie du Pontife rom ain.

A p p e l à  l ’un ité.

C’est à  dessein que nous avons retracé ces évé
nem ents, parce qu’ils porten t en eux-mèmes un 
appel à  la  réconciliation e t à  la paix. D ’au tan t 
plus qu’il Nous a  semblé reconnaître chez les 
O rientaux de nos jours des dispositions plus con
ciliantes à  l ’égard des catholiques, e t môme une 
certaine propension à  la  bienveillance. Ces sen
tim ents se sont déclarés naguère dans une cir
constance notable quand ceux des nôtres, que la  
p ié té  avait portés en Orient, se sont vu prodiguer 
les bons offices e t tou tes les m arques d ’une cor
diale sym pathie. — C’est pourquoi 1Votre cœur 
s'ouvre à vous, qui que vous soyez, de rite  grec 
ou de to u t au tre  r ite  o rie n ta l, qui ôtes séparés 
de l ’Église catholique. Nous souhaitons vivem ent 
que vous m éditiez en-vous-mêmes ces graves e t 
tendres paroles, que Bessarion adressait à  vos P è
res : Q'aurons-nous à répondre « D ieu , quand il 
nous demandera compte de cette rupture avec nos 
frères, lui qui, pour nous assembler dans Vunité 
d 'un  même bercail, est descendu du  ciel, s'est in 
carné, a été crucifié? E t  quelle sera notre excuse 
auprès de notre postérité? O h! Ne- souffrons pas  
cela, n ’y donnons pas notre assentiment, n'embras
sons pas un p a rti si f  uneste pour nous et pour les 
nôtres. — Considérez bien ce que Nous dem an
dons, pesez-le m ûrem ent devan t Dieu. Sous l ’em
pire, non pas certes de quelque m otif hum ain, 
mais de la  charité divine e t du zèle du salu t 
commun, Nous vous demandons le rapprochem ent 
e t l ’union : Nous entendons une union parfaite 
e t sans rése rve : car te lle  ne saura it ê tre aucu
nem ent, celle qui n ’im pliquerait pas au tre  chose 
qu’une certaine com munauté do dogmes e t un 
certain  échange de charité fraternelle. L ’union 
véritab le en tre  les chrétiens est celle qu ’à  voulue 
e t instituée Jésus-Christ e t qui consiste dans l ’unité 
de foi de gouvernem ent. Il n ’est rien d ’ailleurs 
qui soit de natu re  à vous faire craindre, comme 
conséquence de ce re to u r , une dim inution quel
conque de vos droits, des privilèges de vos pa
triarcats, des rites e t des coutumes de vos Églises 
respectives. Car il f a t  e t il sera toujours dans les 
in tentions du Siège Apostolique, comme dans ses 
trad itions les plus constantes, d ’user avec chaque 
peuple d ’un  grand esprit de condescendance, e t 
d ’avoir égard, dans une large mesure, à  ces o ri
gines e t à  ces coutumes. — T ou t au contraire, 
que l ’union vienne à  se r é ta b lir , e t il sera cer
tainem ent merveilleux, le surcroît de lustre  e t de 
g ra n d e u r , q u i , sous l ’action de la  grâce divine, 
en reja illira  sur vos Églises. Que Dieu daigne en
tendre ce tte  supplication que vous lu i adressez 
vous-mêmes: Abolissez toute division entre les E g li
ses ; e t cet au tre : rassembles les dispersés, rame
nez-les égarés, et réunissez-les à votre sainte Église 
catholique et apostolique. Qu’il daigne vous ram e
ner à  cette foi une e t sa in te , q u i , par le canal 
d ’une trad ition  constante nous v ie n t,  e t à  vous

e t à Nous, de l ’antiqu ité  la  plus reculée, à  cette 
foi dont vos ancêtres gardèrent inviolablem ent le 
dépôt, qu ’illu strèren t à  l ’envi, par l ’éclat de leurs 
vertus, la  sublim ité do leur génie, l ’excellence de 
leu r doctrine, les A th an ase , les B asile , les Gré
goire de Nazianze, les Jean  Chrysostôme, les deux 
Cyrille e t ta n t d ’ au tres grands docteurs, dont la 
gloire appartien t à  l ’O rient e t à  l ’Occident comme 
un héritage commun.

A u x  p e u p le s  s la v e s .

Qu’il Nous soit perm is de vous adresser un 
appel spéc ia l, à  vous , nations slaves , don t les 
monuments historiques a ttes ten t la  gloire. Vous 
n ’ignorez pas les grands bienfaits dont vous êtes 
redevables aux sain ts Cyrille e t M éthode, vos 
Pères dans la  f o i , si dignes des honneurs que 
Nous avons Nous-môme, il y a  quelques années, 
décernés à  leur mémoire. Leurs vertus e t leur 
laborieux apostolat fu ren t pour plusieurs des peu
ples do votre race la  sourco de la  civilisation e t 
du  salut. C’est là  l ’origine de l ’adm irable réci
procité do bienfaits d ’une p a r t ,  de p iété filiale 
do l ’a u t r e , qui régna, pendant de longs siècles, 
en tre  la  Slavonie e t les Pontifes romains. Que si 
le m alheur des tem ps a pu rav ir  à  la  foi catho
lique un g rand  nom bre de vos an c ê tre s , vous, 
considérez combien sera it précieux vo tre retour 
à  l ’unité. Vous a u s s i, l ’Église ne cesse pas de 
vous rappeler en tre  ses bras, pour vous y  prodi
guer de nouveaux gages de s a lu t,  de prospérité 
e t de grandeur.

L e  p ro te s ta n tis m e  e t  s e s  v a ria tio n s .

C’est avec une charité non moins ardente, que 
Nous nous tournons m ain tenant vers ces peuples 
qui, à  une époque plus récente, sous le coup d ’in 
solites renversem ents e t des tem ps e t des choses, 
qu ittèren t le giron de l ’Église romaine. Reléguant 
dans l ’oubli les vicissitudes du passé, qu ’ils élè
ven t leur esprit au-dessus des choses hum aines , 
e t qu’avides uniquem ent de vérité e t de salut, 
ils considèrent l ’Eglise fondée par Jésus Christ. 
Si avec, cette Église ils veulent ensuite confronter 
leurs Églises particulières, e t voir à  quelles con
ditions la  roligion s’y trouve ré d u ite , ils avoue
ro n t sans peine qu’é tan t venus à  oublier les tr a 
ditions prim itives, sur plusieurs points e t des plus 
im portants, le flux e t le reflux des variations les 
a  fa it glisser dans la nouveauté. E t ils ne discon
v iendront pas q u e , de ce patrim oine de vérité  
que les auteurs du nouvel é ta t de choses ava ien t 
em porté avec eux lors de la sécession, il ne leur 
reste  plus guère aucune form ule certaine e t  de 
quelque au torité. Bien plus, on en est venu à  ce 
point, que beaucoup ne cra ignent pas de sapei 
le  fondem ent même sur lequel reposent exclusi
vem ent la  religion e t toutes les espérances des 
hum ains, à  savoir la  div in ité de Jésus-C hrist no
tre  Sauveur. Pareillem ent, l ’au to rité  qu ’ils a t tr i
buaien t autrefois aux livres de l ’ancien e t du 
nouveau Testam ent, comme à  des ouvrages d ’ins
piration d iv ine , ils la  leur dénient au jourd ’hui.* 
conséquence inévitable du d ro it conféré à  chacun 
de les in te rp ré ter au gré do son propre jugem ent.
— De là , la  conscience ind iv iduelle , seul guide 
de la  conduite e t seule règle de vie, à l ’exclusion 
de toute au tre  ; de là , des opinions contradictoi
res e t des fractionnem ents m ultiples, aboutissant 
trop  souvent aux erreurs du naturalisme ou du 
rationalisme. Aussi, désespérant d ’un accord quel-

*  .
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conque dans les doctrines , prêchent-ils m ainte
n an t e t prônent-ils l ’union dans la  charité  fra 
ternelle. A ju ste  titre , assu rém en t, car nous de
vons tous ê tre  unis des liens de la  charité, e t ce 
que Jésns-Christ a  commandé par-dessus tou t, ce 
qu’il a  donné comme la  m arque de ses disciples, 
c ’est do s ’aim er les uns les autres. Mais com ment 
une charité parfaite pourrait-elle cim enter les 
cœurs, si la  foi ne m et l ’unité dans les esprits?
— C’est pourquoi il s’en est rencontré, parm i les 
hommes dont Nous parlons , esprits judicieux, e t 
cœurs avides de vérité, qui son t venus chercher 
dans l ’Eglise catholique la  voie qui conduit sû
rem en t au salu t. Ils com prirent qu’ils ne pou
v a ien t adhérer à  la  tê te  de l ’Église qui est Jésus- 
C h ris t, s ’ils n ’appartena ien t au corps de Jésus- 
C hrist qui est l ’É g lise ; n i aspirer à  posséder 
jam ais dans toute sa pureté la  foi de Jésus-Christ, 
's’ils en répudiaien t le m agistère légitim e confié 
à  P ierre  ot à  ses successeurs. Ils com prirent, 
d ’au tre  part, que dans la  seule Eglise rom aine se 
trouve réalisée l ’idée, rep rodu it le type de la  vé
r itab le  Eglise, laquelle es t d ’ailleurs visible à  tous 
les yeux p ar les m arques extérieures dont Dieu, 
son au teur, a  eu soin de la  revêtir. E t plusieurs 
d ’en tre eux, doués d ’un jugem ent pénétran t e t 
d ’une sagacité m erveilleuse pour scruter l ’an ti
quité , su ren t m ettre  en lum ière, par de rem ar
quables écrits, l ’apostolicité non interrom pue de 
l ’Eglise ro m ain e , l ’in tég rité  de ses dogm es, la  
constante uniform ité de sa discipline.

A p p e l  a u x  p r o te s t a n ts .

D evant l ’exemple de ces hommes, c’est Notre 
cœur plus encore que notre voix qui vous fa it 
appel, frères bien-aimés, qui, depuis trois siècles 
déjà, êtes en dissidence avec Nous sur la  foi 
chrétienne ; e t vous tous, qui que vous soyez, qui, 
pour une raison ou pour une a u t r e , vous êtes 
séparés de Nous, rallions-nous tous dans Vunité 
de la fo i  et de la connaissance du Fils de Dieu  (1). 
Souffrez que Nous vous tendions affectueusement 
la  main, e t  que Nous vous conviions à  cette unité 
qui no lit jam ais défaut à  l ’Eglise catholique, et 
que rien  n e  lui pourra jam ais rav ir. Depuis long
tem ps ce tte  commune m ère vous rappelle sur son 
sein ; depuis long tem ps, tous les catholiques de 
l ’univers vous a t te n d e n t, avec les anxiétés de 
l ’am our fra te rn e l, afin que vous serviez Dieu 
avec N ous, dans l ’un ité  d ’un même E v an g ile , 
d ’une môme f o i , d ’une même espérance, dans 
les liens d ’une parfaite charité.

C o n s e ils  a u x  c a th o liq u e s .

Pour clore l ’expression de Nos vœux au  sujet 
de l ’u n i té , il Nous reste  à  adresser la  parole à 
tous c e u x , sur quelque point de la  te rre  qu’ils 
se trouvent, qui tiennen t si constam m ent en éveil 
Nos pensées e t Nos sollicitudes: Nous voulons 
parle r des catholiques que la  profession de la  foi 
rom aine assu je ttit au  Siège A postolique, comme 
elles les tie n t unis à  Jésus-Christ. Ceux-là, Nous 
n ’avons pas besoin de les exhorter à  l ’un ité  de 
la  Sainte e t  véritable Eglise ; car la  bonté divine 
les en a  déjà rendus participants. C ep en d an t, 
Nous devons les ad v ertir de redouter les périls 
qui s ’aggravent de toutes parts e t de veiller à  ne 
po in t p e rd re , par négligence e t in e r t ie , ce su
prêm e bienfait de Dieu. Pour c e la , qu ’ils s ’ins
p iren t des enseignem ents que Nous avons Nous-

(1) Eph. IV, 13.

même adressés au x  nations catholiques e t en 
général e t en particu lier e t qu ’ils y pu isen t selon 
les circonstances, des principes pour leurs senti
m ents e t des règles pour leu r conduite. P ar-des
sus tou t, qu ’ils se fassent une loi souveraine de 
se p lier, sans réserve e t sans défiance, de g rand  
cœur e t d ’une volonté prom pte, à  tous les ensei
gnem ents e t  à  toutes les prescriptions de l ’Eglise.

Id é e  e x a c t e  q u ’il fa u t a v o ir  to u c h a n t  
la  lib e r té  «le l ’É g i is e .

A ce sujet, qu’ils com prennent combien il a 
été funeste à  l ’un ité  ch ré tien n e , que des idées 
fausses, en si g rand  nom bre , aien t pu obscurcir 
e t effacer même dans beaucoup d ’esprits la  véri
tab le notion de l ’Eglise. L ’Eglise, de p a r la vo
lonté e t l ’ordre de Dieu, son fondateu r, est une 
société parfaite en son genre : soc ié té , don t la 
mission e t le  rôle son t de pénétrer le  genre 
hum ain des préceptes e t des institu tions évangé
liques, de sauvegarder l ’in tég rité  des m œurs et 
l ’exercice des vertus ch ré tien n es, e t p a r  là, de 
conduire tous les hommes à  ce tte  félicité céleste 
qui leur est proposée. E t parce qu’elle est une 
société p a rfa ite , ainsi que nous l ’avons d it, elle 
est douée d ’un principe de vie qui ne lu i vient 
pas du dehors, mais qui a  é té  déposé en elle par 
le  même acte de volonté qui lu i donnait sa na
ture. Pour la  même ra iso n , elle es t investie du 
pouvoir de faire dos lo is , e t , dans l ’exercice de 
ce pouvoir, il est ju ste  qu’elle so it lib re ; comme 
cela est ju ste  d ’ailleurs pour to u t ce qui peu t, à 
quelquo t i t r e , relever de son autorité. Cette li
berté , tou tefo is, n ’est pas de natu re  à  susciter 
des rivalités e t do l ’antagonism e ; car l ’Eglise ne 
brigue pas la  pu issance, n ’obéit à  aucune am bi
tio n ; m ais ce qu’elle v e u t ,  ce qu’elle poursuit 
uniquem ent, c ’est de sauvegarder parm i les hom 
mes l ’exercice de la  vertu , e t p ar ce moyen, d ’as
surer leu r salu t éternel. Aussi est-il dans son ca- 
cactère d ’user do condescendance e t de procédés 
to u t maternels. Bien plus, faisan t la  p a rt des v i
cissitudes de chaque soc ié té , il  lu i arrive de re 
lâcher l ’usage de ses droits : ce qu’a ttes ten t su
rabondam m ent les conventions passées souvent 
avec les différents E ta ts. — Rien n ’est plus éloi- 

né de sa pensée que de vouloir em piéter sur les 
ro its de l ’au torité civile : mais, ce lle -c i, en re 

tour, do it être  respectueuse des droits de l ’Eglise 
e t se garder d ’en usurper la  m oindre p a rt. — E t 
s i m ain tenant Nous considérons ce qui se passe 
de notre temps, quel est le courant qui dom ine1? 
T en ir l ’Église en suspicion, lu i prodiguer le  dé
dain, la  haine, les incrim inations odieuses, c’eBt 
la  coutume d ’un trop  grand nom bre ; e t ce qui 
est beaucoup plus grave, c’est qu’on épuise tous 
les expédients e t tous les efforts pour la  m ettre  
sous le  joug  de l ’au torité  civile. De l à , la  con
fiscation de ses biens e t la  restriction  de ses li
bertés : de là , des entraves à l ’éducation des as
p iran ts au  sacerdoce, des lois d ’exception contre 
le  clergé , la  dissolution e t l ’interdiction des so
ciétés re lig ieuses, auxiliaires si précieux do l ’É 
g lise ; de là ,  en un mot, une res ta u ra tio n , une 
recrudescence même de tous les principes e t de 
tous les procédés régaliens. Cela, c’est violer les 
droits de l ’Église ; c ’est en m ême tem ps préparer 
aux sociétés de lam entables catastrophes, parce 
que c’est con trarier ouvertem ent les desseins de 
Dieu. Dieu, en effet, C réateur e t  Roi du monde, 
qui, dans sa hau te  providence, a  préposé au  gou
vernem ent des sociétés hum aines e t la  puissance 
civile e t la  puissance sacrée, a voulu, sans doute,
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q u ’elles fussent d istinctes , mais leur a in te rd it 
tou te rup tu re e t to u t conflit; ce n ’est pas assez 
diro ; hi volonté d iv ine  dem ande, comme d ’ail- 
•leurs le bien général des sociétés, que le pouvoir 
civ il s ’harmonise avec le  pouvoir ecclésiastique. 
A insi, à  l ’É ta t, ses droits e t ses devoirs propres : 
à  l ’Église, lea aiens; mais, en tre  l ’un e t l ’autre, 
les liens d ’une étro ite  concorde. — P ar l à , on 
a rriv e ra  sûrem ent à  supprim er le m alaise qui ae 
fa it sen tir dans les rapports de l ’Église e t de 
l ’É t a t , m alaise funeste à  plus d ’un t i t r e , e t si 
douloureux à  tous les bona. On obtiendra pareil
lem ent q u e , sans confusion ni séparation dea 
d r o i ts , les citoyens renden t à César ce qui est à 
César, et à Dieu, ce qui est A Dieu.

L a  m a ç o n n e rie , v o ilà  l ’ e n n e m i!
Un au tre  péril grave pour l ’unité, c ’est la  secte 

maçonnique : puissance redoutable qui opprime 
depuis longtemps les n a tio n s , e t su rtou t le  n a 
tions catholiques. F ière  jusqu’à  l ’insolence de sa 
force, de ses ressources, de ses succès, elle m et 
to u t en œuvre, à  la  faveur de nos tem ps si trou
blés, pour affermir e t étendre partou t sa dom ina
tion. Des re tra ites ténébreuses où elle m achinait 
sea embûches, la  voici qu ’elle fa it irruption dans 
le  g rand  jo u r de nos c ité s ; et, comme pour je te r  
un déü à  Dieu, c’est dans ce tte  ville même, ca
p ita le  du monde catholique, qu’elle a  étab li son 
siège. Ce qu’il y  a  su rtou t de d ép lo rab le , c ’est 
que, partou t où elle pose le pied, elle se glisse 
dans toutes les classes e t toutes les institu tions 
de l ’É t a t , pour a r r iv e r , s ’il é ta it possible , à  se 
constituer souverain arb itre  de toutes choses. Cela 
es t surtou t déplorable, disons-Nous, car, e t la  di
versité de aea opinions e t l ’in iqu ité  de ses des
seins sont flagrantes. Sous couleur do revendi
quer les droits de l ’homme e t  de réform er la 
société, elle bat en brèche les institutions ch ré
tiennes : toute doctrine révélée, elle la  répudie : 
les devoirs re lig ieu x , les sacrem ents, toutes cea 
choaea augustes, elle les blâme comme au tan t de 
superstitions ; au m ariage, à  la  fam ille , à l ’édu
cation de la  jeunesse, à  tou t l ’ensemble de la  vie 
publique e t  de la  v ie p riv é e , elle s ’efforce d ’en
lever leur caractère ch ré tie n , comme ausai d ’a 
bolir dans l ’âme du  peuple to u t respect pour le 
pouvoir divin e t hum ain. Le culte qu’elle pres
crit, c’est le culte de la  natu re  ; e t ce sont encore 
les principes de la  natu re  qu’elle propose comme 
seule m esure e t seule règle do la  vérité, de l ’hon
nêteté  e t de la  justice. P a r là, on le voit, l ’homme 
es t poussé aux mœurs e t aux hab itudes d ’une vie 
presque païenne, si ta n t est que le surcroît e t le 
raffini m ent des séductions no le fassent pas des
cendre plus bas.

Quoique, sur ce p o in t, Nous ayons déjà donné 
ailleurs les plus graves avertissem ents, Notre v i
gilance apostolique Nous fa it un  devoir d ’y in 
sister e t de d ire e t de redire, que, contre un  dan
ger si p re ssa n t, on ne saura jam ais trop  ae p ré
m unir. Que la  clémence divine déjoue ces néfastes 
desseins. Mais que le peuple chrétien  comprenne 
q u ’il fau t en finir avec cette 8ecte, e t secouer 
une bonne fois son joug déshonorant : que ceux-là 
y  m etten t plus d ’ardeur , qui en sont plus dure
m ent opprimés, les Italiens e t les Français. Nous 
avons déjà d it Noua-même quellea armes il fau t 
em ployer e t quelle tactique il fau t suivre dans 
ce c c ¿ b a t  : la  victoire du reste n ’est pas douteuse, 
avec un chef comme Celui qui p u t dire un  jour : 
Moi, j 'a i  vainoli le monde (1).

(1) loan. X V I, 33.

A v a n t a g e s  d e l’u n itë  d e la  foi.

Co double péril conjuré e t les sociétés ram enées 
à  l ’un ité  do la  f o i , on verra it aflluer, avec d ’ef
ficaces remèdes pour les maux, une m erveilleuse 
surabondance de bien. Noua voulona en indiquer 
les principaux.

Noua commençons par ce qui touche à la d ignité 
e t au  rôle de l ’Eglise. L ’Egliae rep rendrait le 
rang  d ’honnour qui lu i est dû e t libre e t respec
té e , elle poursuivrait sa ro u te , sem ant autour 
d ’elle la vérité e t la  grâce. Il on résu ltera it pour 
la  société les plus heureux effets : car, étab lie  de 
Dieu pour instru ire  e t guider le genre hum ain, 
l ’Egliso peut s ’em ployer plus efficacement que 
personne à  faire tourner au  bien commun les plus 
profondes transform ations des temps, à  donner la 
vraie solution des questions les plus compliquées, 
à  promouvoir le règne du d ro it e t de la  justice, 
fondement8 lea plus fermes des sociétés.

L a  p a ix  a rm é e .

Ensuite, il s’opérerait un rapprochem ent entro 
les nations , choso si désirable à  no tre époque 
pour prévenir les horreurs do la  guerre. — Nous 
avons devant les yeux la  situation de l ’Europe. 
Depuis nom bre d ’années d é jà , on v it dans une 
paix plus apparente que réelle. Obsédés de m u
tuelles suspicions, presque toua lea peuplea pous- 
aent à  l ’envi leurs p réparatifs de guerre. L ’ado- 
leacence, ce t âge inconsidéré, est je tée  , lo in  des 
conseils e t do la  direction paternelle , au m ilieu 
des dangers de la  v ie m ilitaire. La robuste je u 
nesse est ravie aux travaux des champs, aux no
bles études , au com m erco, aux arta , e t v o u ée , 
pour dc8 longues an n ées, au  m étier des armes. 
Do là  d ’ énormes dépenses e t l ’épuisem ent du 
trésor public ; de là  encore , une a tte in te  fatale 
portée à  la  richesse des nations, comme à  la  fortune 
p rivée : e t on en est au  po in t que l ’on no peut 
porter plus longtemps les charges do ce tte  paix 
arm ée. Serait-ce donc l ’é ta t naturel de la  société ? 
Or, impossible de so rtir do cette c r ise , e t d ’en
tre r  dans une ère de paix véritable-, si co n ’est 
p a r l ’in tervention bienfaisante de Jésus-Christ. 
Car, à  réprim er l ’am bition, la  convoitise, l ’esprit 
do rivalité, ce trip le  foyer où s ’allume d ’ordinaire 
la  guerre, rien ne se rt mieux quo lea vertus chré
tiennes, e t surtou t la justice. Veut-on que le d ro it 
des gens soit respecté, e t la  religion d e 3  traités 
inviolablem ent gardée; veut-on que les biens de 
la  fra tern ité  soient resserrés e t rafferm is; que 
tou t le monde se persuade de cette vérité, que 
la  justice élève les nations (1).

L e s  m e n a c e s  du s o c ia lis m e .

A l’intérieur, la  rénovation dont Noua parlons 
donnerait à  la  sécurité publique des garanties 
plus assurées e t plus formes que n ’en peuvent 
fournir les lois e t la  force année. Tout le mondo 
voit s’aggraver de jo u r en jo u r leB périls qui me
nacent la vio des citoyens e t  la  tranquillité  des 
É tats : e t à  qui pourra it douter de l ’existence des 
factions séd itieuses, conspirant le renversem ent 
e t la  ru ine des soc iétés, une succession d ’ho rri
bles a tten ta ts  a  dû certainem ent ouvrir les yeux.
I l s ’ag ite  aujourd’hui une double question : la  
question sociale e t la  question politique , e t l ’une 
e t l ’au tre  assurém ent fort graves. O r , pour les 
résoudre sagem ent e t conformém ent à la  justice,

(1) Prov. XIV, 34.
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si louables qne soient les études, les expériences, 
les mesures prises, rien  ne vau t la  foi chrétienne 
réveillan t dans l ’âm e dn peuple le sen tim ent du 
devoir e t lui donnant le courage' «le l’accomplir.
— C’est on ce sens qu’il n ’y a  pas longtemps, 
Nous avons spécialem ent tra ité  do la  question 
sociale, Nous appuyant tou t à  la  fois sur les prin
cipes (le l’Évangile et sur ceux de la raison na
turelle. — Q uant à  la  question politique, pour 
concilier la  liberté et le pouvoir, doux choses que 
beaucoup confondent en théorie et séparent outre 
mesure dans la pratique, l ’enseignem ent chrétien 
a des données d ’une merveilleuse portée. Car ce 
principe incontestable une fois posé , que quelle 
que soit la  forme du gouvernement, l’au torité 
ém ane toujours do D ieu , la ra ison , incontinent, 
reconnaît aux uns le  droit légitim e do comman
der, imposo aux autres le doit corrélatif d ’obéir. 
Cotte obéissante, d ’ailleurs, ne peu t préjudicier à 
la dignité hum aine puisque, à  proprem ent parler, 
c’est à  Dieu que l ’on obéit p lu tô t q’aux hommes; 
e t que Dieu réserve ses jugements les p im  rigou
reux d ceux qui commandent, s ’ils no représentent 
pas son autorité, conformément au dro it e t à  la  
justice. D ’autro p a r t ,  la  liberté individuelle no 
saurait être suspecte n i odieuse à  personne. Car, 
absolument inoffensive, elle 110 s ’éloignera pas des 
choses vraies, ju s te s , en liarmonio avec la  tran 
quillité publique. — Enfin , si l ’on considère ce 
que peu t l ’Église , en sa qualité do mère et mé
d iatrice des peuples et des gouvernem ents, née 
pour les aider les uns et les autres de son au to 
rité  e t de ses conseils, on com prendra combien il 
importe que toutes les nations se résolvent à 
adopter, sur les choses de la  foi chrétienne, un 
même sentim ent et uno même profession.

U n  n o u v e l o rd r e  de c h o s e s .
P endan t que Notre esprit s ’attache à ces pen

sées, e t que Notro cœur en appello de tous ses 
vœux la  réalisation. Nous voyons là-bas. dans le 
lo in tain  de l ’avenir, se dérouler un nouvel ordre 
de choses; e t Nous no connaissons rien de plus 
doux que la  contemplation des immenses bien
faits qui en-seraient le résu lta t naturel. L ’esprit 
pout à peine concevoir le souffle puissant qui sai
sira it soudain toutes les nations, e t les em porte
ra it  vers les sommets de tou te grandeur e t de 
toute prospérité, alors que la  paix e t la  tranquil
lité  seraient bien assises, que les le ttres seraient 
favorisées dans leurs progrès, que parm i les agri
culteurs, les ouvriers, les industriels, il se fonde
ra it, sur les bases chrétiennes qne Nous avons 
ind iquées, de nouvelles sociétés capables de ré
prim er l ’usure e t d ’élargir le  cliamp des travaux 
utiles.

Là propagation de la civilisation 
chrétienne.

L a vertu  de ces bienfaits ne sera it pas resser
rée  aux confins des peuples civilisés, mais elle les 
franchirait, e t s ’en ira it au loin, comme tin fleuve 
d ’une surabondante fécondité. Car il fau t consi
dérer ce que nous disions en commençant, que 
des peuples infinis a tten d e n t, d ’âge en âge, qxii 
leur portera la  lum ière do la vérité e t do la  ci
vilisation. Sans doute, en ce qui concerne le  salut 
éternel de3 peuples, les conseils de la sagesse di
vine sont cachés il l’intelligence hum aine : toute
fois, si de malheureuses superstitions régnent en
core sur ta n t de plages, il fau t l ’im puter en 
•grande partie aux querelles religieuses. Car, au 
ta n t que la  raison hum aine en peu t juger par les 
événements, il para ît évident que c 'est à  l'Europe

que D ieu a assigné le  rAle de répandre peu à 
peu sur la te rre  les b ienfaits de la civilisation 
chrétienne. Les commencements e t les progrès do 
cette belle œuvre, héritage des siècles antérieurs* 
m archaient à  d ’heureux accroissements, quand 
soudain, au XVIo siècle, éclata la discorde. Alors 
la  chrétienté so déchira ello-mômo dans des que
relles e t des dissensions ; l ’Europe épuisa ses for
ces dans des luttes e t des guerres intestines ; e t 
de cette  période tourm entée, les expéditions apos
toliques subirent lo fata l contre-coup. Les causes 
do la  discorde é tan t à  dem eure parmi nous, quoi 
do surprenant qu’une très grande partie  des hom
mes s ’adonnent encoi-e à  des coutumes inhum ai
nes et à  des rites réprouvés par la raison? T ra 
vaillons donc tous, avec une égale a rdeur, à  ré
tab lir l ’antique concordé, an profit du bien com
mun. A la restauration  do cette  concorde , aussi 
bien qu’à  la propagation do l ’Evangile, les temps 
que nous traversons sem blent ém inem m ent pro
pices, car jam ais lo sentim ent de la fraternité 
hum aine n 'a  pénétré plus avant dans les âmes, 
et jam ais aucun âge ne v it l ’homme plus a tten tif  
à  s ’enquérir do ses semblables pour les connaître 
e t les secourir; jam ais non plus on ne franch it 
avec une telle célérité les immensités des terres 
et des m ers: avantages précieux, non seulement 
pour lo commerce e t les explorations des savants, 
mais encore pour la  diffusion de la  parole divine.

Sur- qu oi s e  fo n d e  l’e s p é r a n c e  du P a p e .
Nous n ’ignorons pas co quo dem ande de longs- 

et pénibles travaux l ’ordre de choses dont Nous 
voudrions la  restauration ; e t plus d ’un pensera 
peut-être que Nous donnons trop à l ’espérance, 
e t que Nous poursuivons un idéal qui est plus à 
souhaiter qu’à attendre. Mais Nous m ettons tout 
notro espoir e t tonto notro confiance en Jésus- 
Clirist, Sauveur du genro humain , Nous souve
n an t (les grandes choses que p u t accomplir au
trefois la folie (1e la  Croix et do sa prédication, 
à  la  face do la sagesse de ce monde, stupéfaite et 
confondue.

Nous supplions en particulier les princes , les 
gouvernants, au  nom de leur clairvoyanco poli
tique et de leur sollicitudo pour les in té rê ts  do 
leurs peuples, do vouloir apprécier équitablem ent 
Nos desseins e t les seconder do leur bienveillance 
e t do leur autorité. Uno partie  seulem ent des 
fru its que Nous attendons parvînt-elle à  m aturité, 
ce no sera it pas un  léger b ienfait, an m ilieu d ’un 
si rapide déclin de tontes choses, quand le ma
laise du présent se jo in t à  l ’appréhension do l ’a 
venir.

Lo siècle dernier laissa l ’Europe fatiguée do 
ses désastros, trem blan t encoro des convulsions 
qxri l ’avaiont agitée. Co sièclo qui marcho à sa fin 
no pourrait-il pas, en retour, transm ettre comme 
un héritage, an genre humain, quelques gages do 
concorde e t l ’espérance (les grands bienfaits quo 
prom et l ’unité de la  foi chrétienne?

Qu’il daigne exaucer Nos vœux, ce D ieu richo 
en m iséricorde, qui tien t en sa puissance les 
temps et les heures propices et qne, dans son in
finie b o n té , il hâte  l ’accomplissement do cette 
promesse de Jésus-Clirist : « Il n ’y au ra  qu’un 
seul bercail e t qu’un seul pasteur. Fiet unum  
ovile et unus pastor » (1).

Donné à  Rome, près de S ain t-P ierre , le ving
tièm e jou r do ju in  . de l’année m d c c c x c iv , do 
Notre Pontificat la  dix-septième.

LÉON X III, PAPE.
(1) Joan. X, 16.
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H O M E

LE CARDINAL RAMPOLLA
E T

L E S  S A L É S I E N S  DE DON BOSCO

I .  —  La clôture du Jubilé episcopal de Léon XIII 
à l’Oratoire salésien de Rome.

Nos confrères e t leurs enfants de ¡’Oratoire 
salésien du  Sacré-Cœur de Jésus à  Rom e ont so- 
lennisé la  clôture du Ju b ilé  épiscopal de Léon X I I I  
dans des conditions qui m éritent de n’être point 
passées sous silence. I l  s’ag it d ’une séance dra- 
m atico-m usicale donnée devant un  auditoire aussi 
nombreux que distingué, où les personnalités ec
clésiastiques e t laïques les plus m arquantes de 
Kome entouraient un groupe im posant composé 
de cardinaux, archevêques, évêques e t prélats.

Un excellent journal de Kome, « M a ter  am a- 
b ilis , » où l ’édition italienne de notre B u lle tin  
a pris la  relation que nous allons résum er, re
produit avec complaisance, à  l ’intention des amis 
de la  poésie la t in e , le texte élégant e t délicat 
de l ’invitation-program m e im prim ée en chromo 
avec un  goût parfait (1).

L a maîtresse pièce de cette A ccadem ia  fu t sans 
contredit le dram e L éon  I I I , dont le plan, la 
facture e t le style, d ’une impeccable élégance la 
tine, ont em prunté un  lustre  de p lus à  la  mise 
en scène des plus réussies e t à  l ’interprétation

(1) Un certa in  nombro do nos lecteurs seront sûrem ent hen reu i 
do trouver ici les beaux vers la tins qui o n t charmé les fins 
le ttrés de Rome.

C aesar Còglierò Sacerdos  
Sa lesia n o ru m  in  urbe P ro cu ra to r  

T ib i in  D om ino ¡salutem.
Prim o dio mensis proxim i M artii 
H ora fero te r t ia  post m eridiem ,
Mei quos litte ras  puelli doceo,
Agent la tinam  recentom fabulam,
Cui Leo T e r tiu s  nomen eat inditum .
Mei a c tita ru n t iam  la tinam  fabulam 
M agna cum docti populi frequentia.
Rem  placuisse tunc liom auis gaudeo.
M ihi poèta nuper hanc composuit,
E t  dedicari voluit Pontifici,
Suo qui to tum  rep le t orbem Nomine.
Adest e t I ta lis  duuus, praesidium .
U t bello ap ta tu r tan to  viro e t commoda 
Ingenio nostri virorum  tem poris,
M agistrum vexant qui supremum fidoi,
Tute videbis, veneris si dummodo.
Nec assa voce fiunt ; moro sed meo,
S tabun t cautores, s tabun t e t tybicines,
Qui corda numeris h ila ran t adstantium .
Habebis horam saltem  sic lae titiae.
Nam res angustae  nos prem unt undique,
Adhuc nec ulla fulget spes so latii...
Iu v ab it otio frui ergo quod fac it 
Bonum nobis Leo P a to r Sanctissimus.
Sic annus apto iubilari clauditur.
Qui melius possim ? Tibi praesens Deus 
Omen d u it bonum felix in  posterum.

la  plus heureuse qu’on p û t souhaiter. Les con
naisseurs, très nombreux dans l ’auditoire, ont bien 
v o u lu , par des applaudissem ents enthousiastes. 
témoigner leu r vive e t entière satisfaction. On de
vine à  quel point des suffrages d ’un te l prix  ont 
encouragé les jeunes acteurs. L ’aim able chroni
queur du  « M a ter  am abilis  » dénonce sans pitié 
à  l ’adm iration du  public le savant e t fécond auteur, 
bien connu dans la  république des le ttres, en I -  
ta lie e t ailleurs encore (1).

S. E . le cardinal-V icaire é ta it au  prem ier 
ran g  des invités. Mais comme rien ne devait 
m anquer à  cette fête, Léon X I I I  lui-m êm e daigna 
faire dire, par la  le ttre  suivante de S. E . le car
dinal Ram polla au  P rocureur des S alésiens, 
quelle joie paternelle la  dém onstration des fils 
de Don Bosco ava it mise au  cœur du  P a p e :

I l l u s t r i s s im e  S e i g n e u r ,

A p rè s  a vo ir  m is  sous les y e u x  d u  Sa in t-P ère  la  le ttre  que 
m 'adressa  h ie r  Votre Se igneurie , j ’a i  le p la is i r  de vous no
tifier que la  p ieuse  in sp ira tion  q u i a  poussif vo tre com m u
n a u té  à  fê ter l 'h eu reu x  couronnem ent de l ’année ju b ila ir e  p a r  
une séance et lu  représentation d u  d ra m e  a y a n t p o u r  titre  
Léon I I I ,  œ uvre de D on J .-D . F rancesia  , docteur ès lettres, 
a été, agréable à  S a  Sa in te té . A u s s i  le  S a in t-P ère  m ’a-t-il 
chargé  de vous fa ir e  connaître sa sa tisfaction  e t de vous donner  
l ’assurance que comme gage de spéciale bienveillance, I l  vous 
accorde volontiers p o u r  vous, p o u r  l 'a u te u r  d u  d ra m e , p o u r  
les e n fa n ts  élevés d a n s  l ’Oratoire salésien de Pom e et p o u r  
le u r  m a îtres , la  B énédiction A posto lique p a r  vous sollicitée. 
E n  m ’a cq u itta n t de ce m a n d a t, j e  s u is  heureux  de nie d ire  
une fo is  de p lu s , d a n s  des sen tim en ts  d* p a r tic u liè re  estime, 

D e Votre Seigneurie  

R o m * 28 fév rie r  1894.

L e  serv iteur très  affectionné  
M . C ard. R a m p o l l a .

I I .  — Le missel salésien de Léon XIII.

Si nos chers lecteurs veu len t bien se reporter 
au  B u lle tin  de m ars 1894  , ils com prendront 
que les fils de Don Bosco attachen t quelque prix 
au  précieux document d’une le ttre  adressée par 
S. E . le cardinal R am polla, secrétaire d’E ta t  de 
Sa Sainteté, à Don César Cagliero, P rocureur à, 
Rom e de notre P ieuse Société:

T r è s  R é v é r e n d  S e i g k e d r ,

P a r m i les nom breux éloges q u i so n t d its  à  l ’i n s t i t u t  s i  m éri
ta n t des Sa lésiens, don t Votre Révérence rem p lit la  charge 
élevée de P ro cu reu r  g énéra l , i l  en  est u n  q u i doit être rappelé: 
le souci q u ’ont les Salésiens de ten ir  h a u t le drapeau  de l ’a r t  
chrétien , tou jours s i  cher, a u jo u r d 'h u i comme a u tr e fo is , an  
cœ ur chrétien, en ra ison  d u  lu s tre  considérable q u ’en reçoit 
notre sa in te  relig ion . L e  m issel so rti depu is  p e u , a u  p r i x  de 
so in s e t d 'u n e  habile té  technique p e u  ord ina ires, des presses  
de la  T ypographie  Salésienne de T u r in ,  m isse l que vo
tre lettre d u  5 couran t m e décriva it s i  bien et que vous 
m ’avez offert a u  nom  d u  S u p é rieu r  g é n ér a l , D on R u a , 
constitue une preuve nouvelle e t indéniable  de m on assertion .

(1) Don Francesia, docteur ès le ttre s , inspecteur des M aiiona 
salésiennes du  Piém ont.
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J e  n 'a i  donc p a s  à  v o m  d ire  combien j ’a i eu  po u r  agréable  
ce cadeau g ra c ieu x  e t a r tis tiq u e , don t j ’a i  a d m iré  la  richesse  
vra im en t étonnante.

A u ss i, tou t en vous rem ercian t de votre courtoisie, j e  vous  
p r ie  d 'u n e  façon pa rticu lière  de vou lo ir  bien vous fa ire  a u 
p r è s  de votre S u p é r ie u r  général l'in te rp rè te  de m a  sincère  
sa tisfaction  et de m a  reconnaissance.

E n  m 'a cq u itta n t d ’u n  devoir, je  s u is  heu reu x  de p ro fite r  
de cette circonstance p o u r  m e d ire  de nouveau avec une p a r 
ticu lière estim e,

D e Votre Révérence 

R om e, 8 a v r il  1894.

L e  serv iteu r  très affectionné  
jlf. C ard . R a m p o l l a .

TIJEIN

COMMÉMORATION DE DON BOSCO
KT

HOMMAGE A DON RUA

Le 23 et le 24 juin ont ramené la  double dé
monstration annuelle do la  famille salésienne en 
l ’honneur de son bien-aimé Fondateur et do celui 
qui l ’a  remplacé ici-bas.

La première soirée , la  veille de la  Saint-Jean 
Baptiste, est consacrée à notre vénéré Père Don Rua. 
Cette année encore, une largo table disposée devant 
l ’estrade où prennent place les invités , présentait 
un coup d’œil des plus intéressants. Travaux artis
tiques exécutés par nos petits ouvriers do Turin et 
cadeaux offerts par nos bienfaiteurs se confondaient 
dans un désordre savamment calculé. Nous avons 
remarqué deux fort beaux candélabres en bronze doré, 
don des anciens élèves au sanctuaire insigne do Mario 
Auxiliatrice ; deux petits harmoniums, dont l ’un est 
destiné à  la  chapelle do la léproserie d 'A g u a  de 
Dios, en Colombie; un autel portatif pour les Mis
sions de Don Bosco ; un magnifique crucifix de 
métal ; une chasuble blanche, travail délicat des Sœurs 
de Don Bosco de la  Maison-Mère, à. Nizza Monfer
rato. Quelques-uns de nos bienfaiteurs, fidèles aux 
coutumes des temps héroïques de l ’Oratoire, envoient 
leurs présents dès la fête de Marie Auxiliatrice. Les 
uns envoient des ornements d’église; d’autres tien
nent à faire les frais du luminaire pour toute la 
journée; plusieurs ont l ’inspiration de diminuer les 
soucis do l ’Économe et du cuisinier... Cette année-ci, 
la fête de la  Madone de Don Bosco tombant un ven
dredi , un do nos bons Coopérateurs du Piémont fit 
expédier trois cents boîtes do sardines qui furent 
une véritable bénédiction.

Les invités se pressaient autour de la table aux 
cadeaux, quand une marche triomphale de la  fan

fare des internes de l ’Oratoire annonça l ’arrivée de 
Don Rua, qui, entouré d ’amis de nos Œuvres, des 
membres du Chapitre supérieur et de plusieurs Di
recteurs de nos Maisons d’Italie et de France , va 
prendre place sur l ’estrade d’honneur.

La séance s’ouvre par l ’exécution de l ’hymne de 
la  fête. L’auteur des paroles , Don Lemoyne, vient 
dire sa belle poésie, qui a été mise en musique pal
le maestro Dogliani, maître de chapelle de l ’Oratoire 
de Turin. Cet hymne, qui est chanté par trois cenfs 
voix, avec accompagnement de musique instrumen
tale, « est une véritable inspiration , » dit le Cor
riere N azionale; —  « une œuvre où l ’art et e 
génie se révèlent d’une façon indiscutable et dans 
la plus large mesure, » écrit l'I ta lia  Beale. Ces 
suffrages des journaux catholiques de Turin emprun
tent un poids particulier à, l ’appréciation suivante 
d’une feuille de l ’Italie centralo, L a  Sveglia della 
Romagna, dont le correspondant turinais s ’exprimait 
en ces termes : « Cet hymne est un vrai chef-d’œuvre 
musical travaillé avec intelligence et délicatesse de 
goût. C’est une belle miniature où la lumière, l ’ombre, 
la vie et le sentiment sont admirablement distribués ; 
c’est une riche tapisserie, aux teintes harmonieuse
ment combinées. »

Ces diverses citations nous dispensent do dire que 
cette composition magistrale produisit une impression 
saisissante. H nous paraît difficile d ’allier à  ce point et 
avec plus do pondération, le charmant et le grandiose.

Des compliments en vers et en prose vinrent en
suite dire à Don Eua, et en toutes les langues des 
pays où est établie l ’Œuvre de Don Bosco , millo 
choses marquées au coin de l ’affection la plus filiale 
et du respect le plus pieux, le plus profond, le plus 
entier. Les jeunes Brésiliens envoyés en Europe pour 
faire leurs études théologiques à  Rome émurent l ’au
ditoire en parlant des pauvres Indiens sauvages du 
Matto Grosso, que les Salésfcns de Don Bosco se 
disposent à  évangéliser, sous la conduite du jeune et 
vaillant évêque sacré l ’an dernier à Rome en vue de 
cette œuvre d ’apostolat si chère au cœur de Léon X III. 
Mais l ’auditoire dut sourire quand nos jeunes con
frères du Brésil, dans leur joie de connaître notre 
vénéré Péro Don Rua et de lui témoigner leur gra
titude, le pressèrent d’aller voir ses enfants du Brésil, 
comme si ce voyage fût la  chose la  plus simple du 
monde.

Une allocution cordiale de Don Rua fut le digne 
couronnement de cette première fête de la reconnais
sance et do l ’affection. Après avoir remercié tous 
ceux qui avaient pris part et contribué à cette fête, 
le successeur do Don Bosco offrit ses actions de 
grâces non seulement aux donateurs des objets dont 
nous avons parlé, mais encore à  tous les bienfaiteurs 
de nos Œuvres ; il conclut on promettant de célébrer 
le lendemain la sainte messe pour tous les amis de 
Don Bosco, afin d’attirer sur eux les meilleures bé
nédictions d’En-Haut.



« *
Le lendemain, 24 juin, l ’église de Marie Auxilia- 

trice vit une solennité comme celles qui réjouissent 
les âmes aux plus belles fêtes catholiques. Aux deux 
messes de 5 1[2 et de 7 heures , les communions 
générales furent offertes pour le repos do l ’âme de 
Don Bosco et pour obtenir à son successeur les lu
mières dont il a besoin afin de remplir dignement 
sa charge et diriger selon Dieu la Pieuse Société 
Salésienne.

Le soir, une séance aussi attrayante et aussi cor
diale que celle de la  veille remuait doucement les 
âmes. Au-dessus de l ’estrade d’honneur, le portrait 
de Don Bosco ressuscite aux regards et dans les 
cœurs la  physionomie si paternelle et si vraiment 
sacerdotale de notre bien-aimé Fondateur. C’est que 
Don Bosco doit être, ce seir là le centre do la dé
monstration destinée à  maintenir toujours v iv a n t, 
dans la Maison bénio où il a tant travaillé pour 
Dieu, le souvenir de son amour des âmes.

On donna lecture, au début de la  séanco, d’une 
foule de télégrammes, quelques-uns arrivant de fort 
loin: c’est l ’hommage des absents. Un curé des Eo- 
magnes fit un appel à  la charité des assistants et 
l ’appuya d ’un billet de cent francs qu’il remit séance 
tenante à  Don Eua au profit des Œuvres salésiennes. 
La vue des nombreux jeunes gens venus des trois 
Polognes pour sauver des âmes sous l ’étendard de 
Don Bosco provoqua dans l ’auditoire un mouvement 
de vive sympathie ; et cette impression s ’accrut en
core quand on les entendit bénir le Seigneur de les 
avoir appelés à son service au prix de l ’exil.

Un des premiers enfants de Don Bosco, le relieur 
Gastini, donna la note gaie en s’acquittant avec le 
plus grand succès de son rôle de vieux ménestrel 
de l ’Oratoire.

Comme la veille aussi, notre vénéré Père Don Eua 
voulut dire le dernier mot de la fête. H encouragea 
les chers Polonais à  être fidèles à  leur vocation, si 
vraiment providentielle ; après leur avoir donné l ’as
surance que leurs concitoyens trouveraient toujours 
et partout les fils de Don Bosco prêts à seconder 
leurs généreux désirs, il exprima le souhait de voir 
ces bons jeunes gens rentrer en apôtres dans leur patrie, 
afin de s’y dépenser pour Dieu et pour les âmes. 
Aux enfants de l ’Oratoire et des autres Maisons sa
lésiennes, Don Eua voulut recommander une dé
marche qui, en les unissant à  leurs maîtres par un 
souvenir reconnaissant, leur permettra do retirer de 
l ’éducation salésienno tous les fruits de salut que le 
bon Dieu y a cachés: cette démarche consiste à se 
faire inscrire dans l ’Association des anciens élèves.

Enfin , après avoir provoqué une chaleureuso ac
clamation à Don Bosco, son successeur conclut en 
ces termes: « Ayons à cœur de garder Don Bosco 
bien vivant dans notre cœur, en imitant tous ses 
saints exemples , en pratiquant les vertus si belles

qui lui furent chères , afin que tous ceux qui nous 
verront , tous ceux qui auront avec nous quelques 
rapports et dans nos Maisons et dans le monde , 
puissent dire do nous : Ce sont de vrais fils de 
Don Bosco.

L e s  a n c ie n s  é lè v e s  d e D o n  B o s c o .

L’Association des anciens élèves de Don Bosco a 
célébré cette année-ci ses noces d’argent.

A l ’origine, cette Association ne comprenait que 
les anciens élèves de l ’Oratoire de Turin ; plus tard, 
elle admit ceux des autres Maisons salésionnes. Nos 
lecteurs se rappellent que ces chers amis de Don 
Bosco se faisaient un devoir et une joie de solen- 
niser tous les ans, par une démonstration filiale et 
un cadeau, leur Bienfaiteur insigne. Depuis que Don 
Bosco est retourné à Dieu, ces pieux hommages vont 
à Don Eua.

Aussi le 24 juin dernier , fidèles à  la  trad ition , 
les anciens élèves, reçus à la porte par la  musiquo 
instrumentale, entraient solennellement à l ’Oratoire. 
Don Eua leur donna sur le champ audience, et reçut 
le cadeau annuel qui consiste cette fois, avons-nons 
dit plus haut, en deux candélabres de bronze doré.

Un ancien élève, docteur en théologie et docteur ès 
lettres, Don Eossi, prononça un très beau discours 
où était appliquée à Don Bosco cette parole do l ’É- 
vangile: Un homme qu i s'appelait Jean fu t en
voyé de Dieu  (1). En cet homme envoyé de Dieu, 
l ’orateur fit voir l ’homme de la Providence, l ’homme 
de son époque, ayant reçu mission et grâce de régé
nérer, en la  rétablissant sur des bases chrétiennes, 
la société moderne ; l ’évangélisateur des nations, l ’a
pôtre de la jeunesse et le propagateur do la  charité 
de Jésus-Christ.

Un mot paternel de Dòn Eua répondit de la  
façon la  plus délicate et la plus opportune à ce beau 
discours.

Lo 27 juin, notre vénéré Père invitait à  sa table 
tous les chers m anifestants. On peut ponser quo lo 
grand luxe de ce banquet salésien fut la  cordialité 
la plus entière et la  plus vraie.

Un aveu à recueillir.

Le célèbre docteur Lombroso, professeur d’anthropo
logie criminelle à l ’Université do Turin, a fait tout ré
cemment un aveu qui est bon à  enregistrer. Après 
avoir établi que la  loi, toujours si facile à  tourner, 
demeure inefficace contre l ’immoralité, le professeur 
j u i f  insiste sur la nécessité da prévenir le mal sans 
attendre d’avoir à  réprim er , et finit par conseiller 
fortement, comme le moyen le plus sûr de prévenir 
la corruption et l ’immoralité, les Œuvres de jeunesse 
organisées par les catholiques. Dans la  boucho d’un 
j u i f  doublé d’un fataliste, cet aveu a bien quelque 
valeur. E t Lombroso ajoute : Quoique par principe,

(1) Fuit homo missus a Deo cui nomen erat Joannes 
( J o a n , i , 6 ).



je  sois bien b in  de mHncliner devant la soutane 
du  prêtre, il  est toutefois indéniable que pour  
élever une jeunesse honnête et tempérante, rien 
n'est p lu s  efficace que de la réunir, les jours de 
fête, pour l'occuper à d ’honnêtes passe-temps et lu i 
donner des enseignements m o ra u x , précisément 
comme cela se pratique dans les Œuvres de je u 
nesse catholiques. »

Pourrions-nous plaider avec plus d ’éloquence la 
cause de nos Patronages du dimanche?

L.e C o n g r è s  e u c h a r is tiq u e  de T u rin .

En septembre prochain, du 2 au G, Turin verra 
un Congrès eucharistique qui s ’annonce comme une 
grande et bello fóto do foi, de piotò pratique et do 
chrétienne édification. Cinquante évôques et deux 
mille congressistes d’Italio se sont déjà fait inscrire. 
C’est le. second Congrès eucharistique tenu en Italie, 
ta p ie s  a  vu le premier en 1891. Turin , à  qui lo 
grand miracle de 1453 a  mérité le nom de ville du  
Très Sa in t Sacrement, ne pouvait attendre plus 
longtemps un honneur qui lui revenait comme de 
droit.

Une belle Lettre pastorale de MSr l ’Archevêque 
de Turin annonce aux fidèles lo grand événement, 
leur en démontre l ’importance, et leur indique les 
moyens d’en retirer tous les avantages surnaturels 
que la miséricorde divine attache toujours à ces 
grandes assises de la piété envers le Sacrement ado
rable de nos autels.
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LES ŒUVRES DE DON BOSCO
h o r s  d e  F r a n c e

A N G L E T E R R E .

LONDRES-BATTERSEA. —  Le club de la 
• paroisse salésienne. —  Depuis longtemps 

déjà, les Salésiens de Londres cherchaient le moyen 
do prémunir contre les dangers de la taverne les 
jeunes gens et les hommes de la paroisse du Sacré- 
Cœur. Le jour de P âques, après la  grand’messo, 
un de nos confrères, D. Rabagliati, au cours d ’uno 
causerie avec un certain nombre de jeunes gens, 
put se convaincre que la fondation d ’un Club ca
tholique serait vue de très bon œil dans la paroisse.

Une semaine après, le local de l ’école voyait 
une dizaine de personnes assemblées pour parler du 
futur Club paroissial. On arrêta qu’il y aurait trois 
réunions par semaine: le mardi et le jeudi, de 8 à
10 h. du soir; le samedi, de 7 à 10 h. également.

# *
Les débuts eurent leurs difficultés. Aussi, le di

manche de Pentecôte, crut-on devoir donner aux 
fidèles, à toutes les messes de la paroisse, un avis

au sujet de l ’Œuvre naissante. Le soir, une qua
rantaine d ’hommes, et do jeunes gens répondirent 
à cet appel. Séance tenante, on élut le Comité. La 
présidence du Club échut naturellement au jeune et 
vaillant curé, Don Macey, supérieur des Salésiens 
d ’Angleterre. Deux des vicaires de la paroisse, Don 
Rabagliati et Don Arts, furent nommés vice-prési
dents; douze conseillers, choisis aux voix, complé
tèrent le Comité.

A l ’heure qu’il est, le Club fonctionne à mer
veille. Les trois réunions ont lieu très exactement, 
avec uno modification à l ’horaire fixé au début: les 
membres âgés de 18 ans et au-dessus peuvent 
rester jusqu’à onze heures; les autres doivent so 
retirer à  dix heures.

Les divertissements honnêtes du Club empruntent 
un certain intérêt au Comptoir, où l ’on débite dos 
consommations dont les propriétés enivrantes sont 
parfaitement nulles. Et pour quo ces braves gens 
n ’aient pas à regretter les oignons d ’Egypte — les 
joies grossières et alourdissantes de la taverne —  ils 
organisent entre eux des concerts et des soirées dra
matiques dont les paroissiens sont loin do se plain
dre. Ces diverses séances récréatives ont l ’avantage 
d ’établir entre le prêtre et certains fidèles moins 
assidus aux offices un contact dont les âmes reti
rent des fruits sérieux.

Le Club catholique de la  paroisse salésienne de 
Londres, inauguré au cours du mois do Marie, a 
commencé son apostolat sous les auspices de la chère 
Madone de Don Bosco. C’est là un gage certain des 
bénédictions qui sont réservées à cetto Œuvre de 
salut.

Aussi est-ce une pensée do particulière gratitude 
qui a  été, cotto annéo-ci, l ’âme do la  dém onstra
tion filia le  de nos confrères de Londres en l ’hon
neur de la  Vierge A u x i l ia  tr i  ce. La population ca
tholique du quartier a pris part avec bonheur à 
cette solemnité salésienne, qui avait dû être ren
voyée au dimanche 27 mai. A toutes les messes on 
a constaté uno nombreuse assistance et beaucoup 
de communions.

La maîtrise do la  paroisse exécuta aux divers 
offices de la journée d ’excellente musique, et do fa • 
çon à faire plaisir au bon Dieu e t aux hommes.

Le curé, qui avait chanté la grand’messo, donna
lo sermon dos vêpres. Cette cérémonie, qui attiro tou
jour une foule recueillie où no manquent pas les 
protestants, fut suivie d ’une très belle procession. 
On y a pu voir uno soixantaino d ’Enfants de Mario 
et les associés de l ’Apostolat do la prière, bannière 
en tê te ; les enfants de l ’internat et les maîtrisiens, 
tous en soutane et surplis; uno trentaine d ’enfants 
de chœur; enfin des petites filles, en nombre égal, 
chargées de jeter des fleurs sur le passage du Maître.

L’autel majeur avait été transformé en un bos
quet de verdure étincelant de lum ières, où le re
gard ravi découvrait l ’ostensoir au sein d ’uno gorbo 
do lys.

L a  fêle du  Sacré-Cœur  a vu se reproduire ces 
pieuses splendeurs, qui apportent tant do grâces aux 
âmes. Cinquante-huit enfants —  trente garçons ot 
vingt-huit petites filles —  ont fait co jour-là lour 
première communion.
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La maîtrise rendit avec un succès très conve- 
nablo une messe du m aestro  Suttil, dédiée au Sa
cré-Cœur de Jésus. Cette composition, fort belle mais 
travaillée avec un soin particulier, est évidemment 
faite pour des voix exercées ; le maître de chapelle 
de notre paroisse de Londres n ’a pas reculé devant 
le labeur, et la bonne volonté de sa maîtrise a ré
pondu à l ’attente générale.

Una magnifique procession du T. S. Sacrement 
clôtura la  solennité.

** *
Le petit mendiant du Sacré- 

Cœur. — Ce bon peuple do Battersea aime beau- 
conp la magnifique église que Don Bosco lui a 
donnée : il en est chrétiennement fier. C’est que dans 
la mesure où le lui a permis sa pauvreté, il a con
tribuée à faire surgir dans le populeux faubourg 
cotte belle maison du bon Dieu, où le Cœur adorable 
de Jésus distribue tant de grâces.

A l ’époque où on travaillait à la construction de 
l ’église salésienne, un tout jeune enfant do la pa
roisse, âgé de huit ans à peine, fut fortement im
pressionné en apprenant le chiffre total de la dé
pense prévue. 11 lui vint l’esprit la généreuse 
pensée de concourir, lui aussi, et dans des propor
tions aussi notables que possible, à doter Battersea 
d’un sanctuaire digne du Cœur do Jésus.

Mais comment notre petit quêteur pourra-t-il 
bien s ’y prendre pour arriver à ses fins?...

D’abord et avant tout, il ouvrira sa propre 
bourse. L’argent dont il dispose pour ses menus 
plaisir, c’est F a th er  Macey, son curé, qui l ’encaissera 
fidèlement et en disposera pour l ’église. Et puis? 
C’est bien simple. Le bonhomme de huit ans entre
prendra une visite en règle de son quartier et des 
régions avoisinantes. Suivons-le : pas une porte n ’é
chappe ¡\ son attention. 11 pénètre partout avec uno 
telle assurance, et tend la main avec tant de candeur 
confiante, que les offrandes pleuvont dans son escar
celle. Comment lui refuser? Dans son langage en
fantin, le cher petit parle de la  future église, en 
fait toucher du doigt la nécessité, dépeint en termes 
émus la joie qu’éprouveront les catholiques de Bat
tersea si on la livre bientôt au culte, et finit tou
jours pour obtenir une aumône. L’audace ingénue 
du petit mendiant du bon Dieu, son ardeur géné
reuse et son air décidé lui gagnent tous les cœurs 
et lui ouvrent toutes les bourses.

Il lui arrive parfois de s ’entendre dire : « Mais, 
mon bon petit, tu  fais fausse route : je ne suis pas 
catholique romain...

—  Qu’importe, répond sans se déconcerter le 
charmant quêteur, qu ’importe? Il s ’agit d ’édifier une 
belle église dans notre faubourg, dans notre ville...

— Eh bien! nous en bâtirons une nous aussi, 
et une fort belle.

— A merveille. Mais commencez donc à nous 
aider pour la nôtre, qui est déjà en construction. — 
Et l ’enfant d’insister avec tant de grâce que les 
anglicans eux-mêmes finissaient par se rendre et 
donner leur obole.

Nous n’étonnerons personne en disant que le pe
tit quêteur a contribué pour une part relativement 
considérable à l ’érection do l ’église de Sacré-Cœur de

Jésus à  Battersea. Aussi fut-il choisi, lo jour de la 
consécration do l ’édifice (1), comme caudataire de 
M°r Cagliero ; et notre vénéré Père Don Rua lui- 
même se fit un plaisir de louer le zèle du bienfai
teur éminent de la paroisse salésienne, dont il est 
en même temps un des enfants de chœur les plus 
assidus.

** *
fait mettra mieux encore.en lumière 

l ’initiative et l’excellent cœur du cher enfant dont 
nous venons do parler. 11 se présente un jour devant 
le_ curé de la paroisse salésienne et le pril de vou
loir bien faire célébrer un certain nombre de messes 
de Requiem .

—  Pour qui veux-tu qu’on dise ces messes, lui 
demande le curé, qui le connaissait bien?

—  Pour l ’âme de M. le docteur x ##*, mort 
depuis peu.

— Mais quel titre penses-tu à  l ’âme de M. 
le docteur X*** et où as-tu pris cet argent?

— Puisque vous le voulez, je vais tout vous 
raconter. M. le docteur X*** était un excellent 
homme et un digne catholique, un des mes amis.
Il faisait beaucoup de bien a toute la paroisse, et 
me donnait tous les mois un shellin '/ pour notre 
église. Comme vous le savez, cet excellent docteur, 
le bon Dieu nous l ’a pris. Ce digne chrétien était 
seul au monde. Cette circonstance me faisant crain
dre que nul ne songeât à  prier pour son âme et 
que par là il n ’eut à être longtemps en purgatoire, 
j ’ai cru de mon devoir de lui assurer des suffrages. 
J ’ai donc entrepris une tournée de porte en porte, 
et j ’ai pu recueillir cette petite somme; veuillez 
donc célébrer pour ce cher docteur lo nombre do 
messes que je vous ai demandé.

— Bien, mon cher petit, s ’écria le curé! Que 
le Seigneur te bénisse et te garde toujours au  cœur 
des sentiments aussi généreux.

On le voit, V ile  des S a in ts  n ’ a pas perdu sa 
fécondité surnaturelle, puisque de toutes petites âmes 
y connaissent à  ce point le don de Dieu.

ESPAGNE.

ANDALOUSIE. — Les Sœurs de Don 
lîoseo à Vaiverde del Camino. —
Depuis le commencement de l ’année , les Filles de 
Marie Auxiliatrice dirigent, dans une petite ville de
là  province de Ilu e lv a , une école gratuite e t un 
Patronage du dimanche, pour le plus grand bien 
des petites filles de Vaiverde del Camino. L’arrivée 
des Sœurs fut quelque peu triomphale. M. l ’archi- 
prêtre. accompagné de plusieurs autres ecclésias
tiques et d ’un certain nombre de paroissiens et de 
paroissiennes, se trouvait à la gare. Doua Manuela 
Marcias, sa cousine, qui a fondé la nouvelle école 
salésienne, reçut les religieuses avec une bonté 
toute maternelle.

L’excellente population de Yalverde accourut vi
siter les nouvelles venues e t pourvut a leurs pre
miers besoins avec le plus cordial e t le plus géné
reux empressement. Les maçons régnaient encore

(1) Voir Bulletin  (le Novembre 1893, p . ' 214.
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dans le local do l ’école; mais cela n’empêcha pas 
les Sœurs d ’inscrire leurs futures élèves et de leur 
donner rendez-vous pour le dimanche suivant. Cet 
appel fut en tendu :'au  jour dit, le Patronage com
mençait avec plus de 300 petites filles. Ce début 
est un gage du bien que les Filles de Mario Auxi- 
liatrice auront la joie d ’opérer à Valverde. L’esprit 
profondément religieux do ce bon peuple e t la bé
nédiction de M«r l ’archevêque de Séville aplaniront 
les voies au zèle des Sœurs de Don Bosco.

ITALIE.

ORVIETO. — L’Institut Léonin ,  fondé 
par l ’auguste munificence de Léon XIII et confié 
aux Salésiens do Don Bosco, fonctionne depuis le 
commencement de l ’année. Cet établissem ent, qui 
doit répondre à deux désirs du Souverain Pontife, 
se compose : d ’une école professionnelle gratuite où 
les orphelins ¿ ’Orvieto* pourront apprendre un mé
tie r ; —  d ’un collège payant pour les jeunes gens 
de la classe aisée qui veulent recevoir une éduca
tion libérale.

Un envoyé spécial du Pape, Msr Misciatelli, vint 
de Rome bénir l ’institut. Les ornements destinés à 
la  chapelle avaient été offerts par le Souverain 
Pontife.

Après la  cérémonie, le public, admis à circuler 
dans l ’établissement, put en admirer les vastes pro
portions et l ’heureux aménagement. L’ensemble de 
cette fondation vraiment royale porto uno empreinte 
de souveraine grandeur, et révèle en môme temps 
les préoccupations paternelles du grand Pape que 
Dieu conserve presque miraculeusement à son 
Église.

GENZAÑO (près Rome). —  Un Oratoire 
de Don Bosco ne tardera pas à s ’ouvrir au 
diocèse d ’Albano, dans la campagne romaine. Le 
27 mars dernier, S. E. le cardinal Parocchi, Vi
caire do Sa Sainteté , évêque d’Albano, daignait 
bénir la première pierre du futur établissement. A 
titre d’Ordinaire d ’Albano et do Protecteur des Sa
lésiens do Don Bosco, l ’éminentissimo prince de 
l ’Église était deux fois désigné pour présider cette 
solennité.

Don S a la , économe général de notre Pieuse So
ciété, accompagné do Don Cagliero , Procureur gé
néral des Salésiens auprès du Saint-Siège, présen
tèrent à Son Éminence, avant la cérémonie, les 
hommages de notre vénéré Père Don Rua.

A l ’heure fixée un peuple nombreux, accouru de 
tous les points du L atium , se pressait autour de 
l ’enceinte où va surgir l ’établissement salésien, 
entre l ’église paroissiale et le couvent des Capucins.

La fanfare de l ’Oratoire de Rome contribua la r
gement à l ’éclat do la fête.

Dans sa réponse au très beau discours do Mon
seigneur l ’Archiprôtre, Son Éminence remercia les 
bienfaiteurs de l ’Œuvre et parla avec toute l ’élo
quence de son cœur de la  mission des Salésiens, 
des bienfaits qu’ils sèmeraient dans le Latium et 
des fruits religieux et sociaux qui sont partout la 
bénédiction de leur apostolat.

Avec un tel appui et des encouragements si pa
ternels, l ’apostolat salésien à Genzano peut compter 
sur de particulières bénédictions.

TREVIGLIO (B erg  am e). —  Une cérémo
nie du même genre réjouissait, le 26 mars 
dernier, la ville do Treviglio, où les Salésiens di
rigent depuis un an et demi une école primaire (ex
ternat) et un Patronage du dimanche. Ces deux 
Œuvres, installées dans un local provisoire, no ta r
deront pas à être transférées dans le futur Oratoire, 
dont la première pierre a  été posée à la  date in
diquée plus haut. Les nouveaux bâtiments permet
tront d ’ouvrir un internat pour favoriser les voca
tions ecclésiastiques.

TRECATE (près N ovare). — Une autre 
fondation salésienne a commencé, le 
13 juin dernier, à procurer le bien des âmes dans 
la petito ville de T reca te, au diocèse do N ovare, 
grâce â la pieuse générosité d ’une excellente chré
tienne , Madame Jéronima Moro. L’Œuvre com
prendra un internat avec classes de latinité, un 
Patronage du dimanche et uno église publiquo des
servie par les Salésiens.

S. G. M*r Pulciano, évêque de Novare, a daigné 
présider l ’inauguration de l ’Œuvre salésienne de 
Trecate.

MILAN. —  Un Oratoire de Don 
Bosco va s ’ouvrir dans la capitale de la Lom
bardie, grâce à l ’initiative d ’un Comité do bienfai
teurs do nos Œuvres. Co Comité , où l ’on compte 
bon nombre d’ecclésiastiques anciens élèves do l ’O- 
ratoiro de Turin, a pour président Don Pascal Mor- 
ganti, un enfant également élevé par Don Bosco et 
devenu directeur spirituel du grand séminaire de 
Milan.

Un chaleureux appel du Comité et du Sous-Co 
mité circule en ville et recueille de généreuses 
adhésions, à la  faveur d ’une approbation flatteuse 
et pressante de S. G. Msr Mantegazza, évêque au
xiliaire, e t vicaire capitulaire au moment où l ’appel 
fut lancé.

Le 29 mai dernier, une fête salésienne — la so-» 
lennité de Marie Auxiliatrice —  organisée par le j 
Comité, réunissait à S a n ta  M a r ia  Segreta  une 
assistance aussi nombreuse que choisie. Aux pre- !. 
miers rangs, on voyait, parmi les principaux mem- " 
bres du patriciat lombard, le duc Scotti, lo prince 
Emmanuel Gonzague, le comte Beigioioso, etc.. etc.

Le successeur de Don Bosco , Msr Mantegazza. 
Don Trione, un de nos confrères de l ’Oratoire de 
Turin, Don Morganti et le digne curé de S a n ta  
M a r ia  Segreta , Don Rossi, prirent tour â tour la 
parole.

A l ’issue do la cérémonie, notre vénéré Péro 
Don Rua fut l ’objet d ’une démonstration dont le 
caractère affectueux et empressé présage la prompte 
fondation do l ’Oratoiro salésien que Milan appello 
do tous ses vœux.

•©
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R e c o n n a is s a n c e  à  M a r ie  A u x ilia tr ic e .

M*** (B e lg iq u e ) .

M on  T r è s  R é v é r e n d  P è r e ,

J e  v ie n s  m ’a c q u it te r  ta rd iv e m e n t  d ’u n e  
d e t te  d e  re c o n n a is s a n c e  e n v e rs  X .-D . A u x i- 
l ia tr ic e .  D e p u is  p lu s ie u r s  a n n é e s , ina  m è re  
so u il 'ra it d ’u n e  l ie rn ie . E n  m a rs  1893 , «les 
co m p lic a tio n s  s u r v in r e n t  e t  m a  m è re  , b ien  
q u ’â g é e  d e  78 a n s , d u t  s u b ir  u n e  o p é ra tio n  
c h iru rg ic a le  q u i r é u s s i t  p a r f a i te m e n t;  m a is  
h u i t  jo u r s  p lu s  t a r d  la  p a u v re  m a la d e  p r i t  u n e  
co n g e s tio n  p u lm o n a ire . M on in q u ié tu d e  é t a i t  
g ra n d e . J e  to u rn a i  m es r e g a rd s  v e rs  N .-D . 
A u x il ia tr ic e ,  j e  p ro m is  10 frs . p o u r  l ’CE liv re  
d e  D on  B osco , e t  l ’in s c r ip tio n  d e  l a  p r é 
se n te  le t t r e  au  B u lle tin  Sàlésien. M a m è re  
r e s ta  six  se m ain es  e n t r e  l a  v ie  e t  la  m o r t, e t  
f in a le m e n t f u t  g u é r ie .

E n c o re  u n e  fo is, re c o n n a is s a n c e  à  M a rie  
A u x ilia tr ic e .

P . . .  D .. .

A p r è s  u n e n e u v a in e .

M o n  T r è s  R é v é r e n d  P è r e ,

E n  v o u s  a d re s s a n t  le s  50 f rs .  c i-in c lu s  
p o u r  l a  n e u v a in e  q u e  v o u s  av e z  eu  la  b o n té  
d e  fa ire  p o u r  n o u s , j e  v ie n s  v o u s  rem e rc ie r 
d e  to u t  c œ u r  e t  v o u s  d ire  q u e  N .-D . A u x i
l ia tr ic e  n o u s  a  u n e  fois d e  p lu s  ex au cés. 
L e s  o p é ra tio n s  fa ite s  à  n o tre  ch è re  f ille tte  
o n t  a d m ira b le m e n t ré u ss i .

BIBLIOGRAPHIE

L a grande reliq u e  de sa in t A n toine  
de P ad ou e en F ran ce . — Le crâne du 
Sain t à Cuges (au diocèse de M arseille). Bro
chure in-8 d ’une centaine de pages, p a r l ’abbé 
J . M. A r n a u d , curé de Cuges. (Marseille, L i
b ra irie  salésienne, 78, rue des Princes).

Cette brochure, qui v ien t à  son heure, sera une 
agréable surprise pour les am is de sa in t A ntoine 
de Padoue. A l ’heure p ré se n te , on cherche av i
dem ent tous les souvenirs de ce g rand  S a in t , le 
plus populaire peut-être de no tre siècle; e t les 
regards se tou rnen t avec envie vers la  v ille do 
Padoue, l ’heureuse gardienne de son tom beau.

L e amis de notre Saint, si nom breux en France, 
apprendront avec bonheur que no tre  pays pos
sède la  plus belle relique du b ienheureux qui 
soit sortie de l ’enceinte de Padoue.

Aux approches du pèlerinage national à  N.-D. 
de Lourdes, nous sommes heureux de recom m ander 
à  nos lecteurs un très in téressant ouvrage:

L ourdes, H ier, Aujourd’hui, D em ain, de
M. D a n i e l  B a r b é , illustré  de 12 superbes 
aquarelles de Iloffbauer. — P rix  du volume : 
1 fr. 75 ; franco 2,00 ; cartonné : 2,50.

Cet ouvrage qui, dès son apparition , a  obtenu 
l ’approbation  de quaran te Prélata français e t de 
LL. EE. les Cardinaux Thomas e t Bourret, v ien t 
d’ê tre  honoré d ’uue le ttre  do S. E. le Cardinal 
Rampolla, félicitant, au nom de Léon X III, M. Da
niel Barbé.

L ’im pression produite par ce liv re  a  été si pro
fonde, que l ’A ng leterre , l ’Espagne e t la  Syrie 
v iennent d ’en faire  la  traduction.

Les catholiques liron t avec p la isir cet ouvrage, 
dont le 50mo m ille v ien t d ’ê tre  m is en librairie, 
e t qui pourra ê tre  considéré comme une réponse 
au liv re de M. Em ile Zola sur Lourdes.

*•
»  *  *

L a  b ienfa isan te m ission  du curé expli
quée aux fidèles, p a r Mgr E. G io v a n n in i , cha
noine théologal de la  Métropole de Bologne. 
Traduction française  do Ch. B u jou , chanoine 
honoraire d ’Aquin, m issionnaire apostolique. — 
Vol. in-18 de 146 pages, 0, 60 ; franco  . 0 75

Dans ce temps de foi décro issan te, le P rê tre , 
le  Curé su r to u t, est en v iro n n é , sinon d ’incré
dules ou d ’ind ifféren ts, au moins de personnes 
.auprès desquelles leurs connaissances religiouses 
de plus en plus insuffisantes le posent presque 
en étranger.

On se rend  à  peine compte de ce qu’est véri
tab lem ent un P rê tre , un Curé. Beaucoup pensent 
que les cérémonies du culte e t l ’adm inistra tion  
de moins en moins fréquente des Sacrem ents con
stitu en t toutes ses fonctions. Il a  auprès des fi
dèles une au tre  mission il rem plir, e t ce sont les 
effets bienfaisants de cette mission que Mgr Gio
vannini s’es t appliqué, avec succès d ’ailleurs, à  
expliquer, pour arriv er par là  à  faire aim er le 
Curé par ses Paroissiens e t à  les faire recourir 
plus fréquem m ent à un m in istère dont ils ap 
prendront mieux la  salu taire influence sur leur 
bonheur même en se monde.

Cette petite  brochure v ien t d ’ê tre  trad u ite  en 
français par un prêtre  dont le  pieux trava il pro
duira, nous l ’espérons, dans les âmes françaises, 
le même bien que l ’original en Italie .

C’est donc une œuvre de charité surnaturelle 
que de l ’acheter e t de la  répandre.



C O O P É R A T E U R S  D É F U N T S

Du 81 mai au 15 juillet 1894.
Franco.

f
A g e n : M. l ’abbé L ariv ière, p rê tre  en re tra i te ,  

A  (/en.
A i x -e n - P r o v e n c e  : M. l ’abbé de Tam isier, aumô

nier (le l 'Asile Saint-Paul, Saint- 
Bemy.

A n g e r s : M. l ’abbé cle Lespars, curé de Saint-Cyr 
en Bourg.

A n g o u l û m e  : M. le chanoine C liam baud, curé- 
d o y e n ,  Saint-Am and de Boixe. 

A r r a s : M. l ’abbé Hocq, curé d 'Auchy-les-Moines. 
B l o i s  : M. l ’abbé Venot, vicaire g én é ra l, Blois. 
Ca r c a s s o n n e : M. l ’abbé A n d rien , curé-doyen, 

Saint-Papoul.
C o u t a n c e s  : M. le  chanoine A . Richer, aum ônier 

du Carmel, Arranches.
G r e n o b l e : M. l ’a b b é  P o n i  p é e * d ’I I u e t ,  c u r é ,  Pont- 

de-Beauvoisin.
M a r s e i l l e : M. l ’abbé Germain B éranger, M ar

seille.
— M. l ’abbé Jean  Antogna, Marseille. 

N a n t e s  : M. lo chanoine Lemaczon, g rand  chantre 
de la cathédrale, Nantes.

N ic e : M. le chanoine Louis V éran , archiprêtre, 
Menton.

— M. l ’abbé Malacria, v icaire du Vœu, Nice. 
N îmes: M. l ’abbé P errand  de Vers, curé de Saint- 

Paul, Nîmes.
R o u e n : M. l ’abbé M argneritte, v icaire généra l, 

Rouen.
S a i n t - B r i e u c  : M . l ’abbé B arbedienne, au  grand 

Sém inaire, Saint-Brieuc.
V a n n e s  : M. l ’abbé Le Roux, v icaire à  Bloërmel.

— M. le chanoine A rta u d , curé-doyen ,
Malestroit.

V e r d u n : M. l ’a b b é  P o g n o n ,  c u r é - d o y e n ,  Mont- 
faucon.

— M. l ’abbé Guiot, curé-doyen, Fresnes-
en- Wo'èvre.

t
A r r a s  : Mme Vvo Christian-Boutry, Arras.
B e l l e y  : M"10 Montemo, Les Avanins.
B e s a n ç o n  : M. Ju les Clievrey, Vesoul.
B o r d e a u x  : M. N audin, Coudât.
Ca m b r a i  : Mme Vvo Colson, née K ulm an, Lille.

— Mmo Jonglez, née Eugénie-IIenriette-
Joséphe Hovelacque, Lille.

— Mlle Ëmilie-Dominiquine de Marbaix,
Lille.

— M. Camille-Léon do Vicq, Lille.
— Mmo Shevenard-Béthune, JEstrun.
— M1110 Vv0 Fockedey-Charvet, Lille.
— MUo Caroline Dewavrin, Tourcoing. 

C h a l o n s  : Mlle F élicité C hanoine, Châlons-sur-
Marne.

— Mmé D eullin-Faure, Ghdlon-sur-Marne. 
D i j o n  : MUe Anne Dufouleur, Nuits.
G r e n o b l e  : Mm0 VT0 Marie G onon, L a  Grangère

2>rès Chirens.

L a n g r e s  : Mmo Cathorine Faivre, Villars Saint- 
Marcellin.

L y o n  : MUo D orville, Lyon.
M a r s e i l l e  : M "10 Vvo Viguolo, Marseille.

— M. Louis Falque ca d e t, ancien a r
chitecte, Marseille.

— M"10 Regis-Fabre, Marseille.
N a n t e s : Mmo de la Brosse, Nantes.
N i c e :  Mmo Jeanne  Revel, née Bassini, Nice.

— Mm0 Bastide, Nice.
— Mmo VT0 Lam bert, Nice.
— M. Louis Ram bourg, Nice.

P a r i s : M. le comte de Divonne, Paris.
— Mmo Anno Desclaus, Paris- Yaugirard.
— M110 A. Decelle, Paris.
— M. le prince Ladislas Czartoryski, Paris.
— M. Camille Toubeau, L a  Varenne Saint-

Hilaire. Paris.
— M,uo la comtesse des Moustiers-Mérinville,

Paris.
R h n n e s  : MUo M arie Dénouai, P uits  Bohidon.

— Mm0 la  comtesse É lise de Courteu, Saint-
M ’Hervé.

S a in t - B r ie u c  : MU(J Rose D ault, Piombala]/.
— MUo Jenny  F a  uvei, Saint-Brieuc.
— Mmo Mouasan, Binan.

Soisso.vs: M"10 Hailliez-Poullion, Saint-Quentin. 
T o u l o u s e :  M. do Vaillac, Grenade-sur-Garonne.

Étranger.
t

B e l g i q u e  M mo Vv0 Clémence L ib e rt, née F ran 
çois, B r  aine-le- Comte.

— M110 M arie-Louise-Joséphine Criquil-
lon, Anvers.

— Mmo Georges Giebens, née H enriette-
Louise- Marie K inard , Anvers.

— MUo Leruthe, Esneux.
C a n a d a  : M. Charles Vezina, Saint-Sauveur de 

Québec.
— M. l ’abbé Joseph Stanislas M artel, curé

de Saint-Charles dea G rondines, 
Québec.

S u i s s e : M. Joseph Räber-Meier, Lucerne.

Pater, Ave, Requiem, 

t
L es recom m andations devron t ê tre  adressées (i D o n  L e -  

m o y n e ,  3 ü ,  r u e  C o t t o l e n g o , T u r i n ,  a v an t lo 15; 
celles q u i a rriv e ro n t après co tte  dato seron t ro tardées d ’un 
mois. L 'in scrip tion  sur cette lista est gratuite : quand  uno of
frande accompagno la  domando d ’inscrip tion , cotto  offrande fi
gu ro  tou jours à  côté d u  nom do la  porsonno d é fu n te , à m oins  
que la  fa m ille  n ’a it exprime le d /s ir  contraire. — L es p riè res 
désignées p lus lia n t so n t celles quo Don Bosco ré c ita it  lui- 
mômo en app renan t la  m o rt d ’un mombro do la  P ieuse  Soolété 
Salésienno.

M ais comrao il no s ’en ten a it pas A ces faibles suffrages, 
les  lec teu rs  du B ulle tin  se feron t un  p ieux  devoir do l ’im ite r. 
L es C oopératcurs p rô tres  voudron t avo ir biondo fréquen tes in
tention« au  sain t Sacrifico do la M esso ; tous les au tre s  offri
ro n t des communions, dos prières e t des bonnes œ uvres pour 
p rocu ro r le  repos eu D ieu à  des âmes q u i nous dem eurent nniea 
p a r  le3 lions do la  p lu s  douce e t de la  p lu s  fo rte  charité .

Avec permiss, do l ’A utor. ecclésias. - Gérant : JOSEPH GAMBLN’O 
1891 — Imprimerie Salé3ienne.
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SPÉCIMENS DE LA PUBLICATION

AGRICULTURE (1 volume).

Défonçages. —  Une des meilleures pratiques agricoles est le défonccment des 
terres; ce qui, en augmentant la couclie arable, procure une plus grande surface d’action aux ra
cines des plantes. Seulement il faut, pour éviter toute surprise, connaître parfaitement la qualité 
du sol et du sous-sol.

Ne pouvant, en petite culture, employer les appareils spéciaux, on réussit très bien en se 
servant successivement de deux charrues: l ’une avec son versoir, et l ’autre sans versoir ni avant- 
train, mais le fer incliné de 2 à 3 centimètres à droite. On fait un tour entier avec la charruo 
complète; puis on refait ce même tour, en plongeant l ’autre charrue dans la raie tracée d’abord; 
et on continue ainsi pour chaque tour.

Le sous-sol se trouve alors suffisamment ameublé, sans craindre de nuire au sol.

ÉCONOMIE DOMESTIQUE (1 volume).

ÏB I  a  s ì  e l i  i s s a  g e  é c o n o m i q u e .  —  Faire dissoudre environ 750 grammes de 
savon, dans 12 à 15 litres d’eau bien chaude, et y ajouter une cuillerée à bouche d’essence de 
térébenthine et 3 d’ammoniaque ou alcali volatil. Remuer ce mélange et y plonger le linge, 
qu’on laisse tremper pendant 2 ou 3 heures , en vase couvert. Le retirer ensuite, et le rincer à 
la manière habituelle.

Ce mélange peut servir une seconde fois, en le réchauffant et en y ajoutant une demi-cuil
lerée d’essence et une d’ammoniaque.

HORTICULTURE (1 volume).

f l a r î i s  r o s e s  e n  t o n t e  s a i s o n .  —  Paire tremper de la graine de radis 
pendant 24 heures dans l ’eau; l ’exposer ensuite, pendant 3G heures, à la chaleur du soleil, dans 
un ou plusieurs petits sacs de linge, suivant la quantité. Lorsque cette graine commencera à 
germer, la semer dans un terrain bien exposé, en recouvrant ce semis de petites cuves faites avec 
de vieux tonneaux. Trois jours après on pourra commencer la récolte.

En hiver, on fait tremper la graine dans de l ’eau tiède, puis on l’expose dans un lieu bien 
chauffé et, lorsqu’elle est germée, on la sème dans une des cuves sus-dites qu’on recouvre avec 
une autre, et qu’on dépose à la cave ou dans un cellier bien chaud, en arrosant le semis avec de 
l ’eau tiède chaque fois qu’il en est besoin.

HYGIÈNE ET MÉDECINE USUELLE (1 volume).

diarîboai on pustule maligne. —  Cautériser largement la pustule, au 
moyen d’un pinceau, par l’acide phénique pur ou dissous dans quelques gouttes d’alcool. —  Main
tenant, pendant 48 heures au moins, sur la plaie, un tampon de charpie imbibé d’eau phéniquée 
à 4 ou 5 0[0. —  Faire boire, en l ’espace de 24 heures, de 5 à dix cuillerées à bouche de sirop 
à l ’acide phénique pur cristallisé blanc et vitré à 10 centigrammes par cuillerée. — Enfin, si la 
pustule maligne a déjà déterminé quelques symptômes généraux, injecter de l ’acide phénique dans 
le tissu cellulaire. Docteur Décidât.

JURISPRUDENCE RURALE (1 volume).

S > i * o l í s  c l e  v o i s i n a g e  e n  m a t i è r e  d e  p l a n t a t i o n s .  —  Il
n’est permis de planter des arbres et arbustes qu’à deux mètres de distance du fond voisin, sauf 
en cas de coutumes locales ayant force de loi. —  Les haies de toute essence qui ne dépassent 
pas 2 mètres de hauteur peuvent être plantées à 50 centimètres du fonds voisin, mais à condi
tion de les rabattre à 2 mètres quand elles dépassent cette hauteur.

Si un mur sépare deux propriétés, les deux voisins peuvent planter au pied de ce mur, chacun 
de leur côté, sans que les plantations puissent dépasser la muraille (Loi du 20 août 1881).
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RECETTES ET PROCÉDÉS DIVERS (2 volumes).
Mortier imperméable. —  Mêler ensemble:

2 parties de ciment fin 
1 » de houille, en poudre tamisée 
1 » 1[2 de chaux éteinte 

et gâcher comme à l ’ordinaire.
Ce mortier, absolument imperméable, est particulièrement recommandé pour les citernes, cuves 

en maçonnerie, etc.
Trempe des petits outils. —  Chauffer l ’outil h blanc et le plonger dans 

la cire à cacheter, en l’y laissant un instant ; recommencer jusqu’à ce que l ’acier refroidi se refuse 
h entrer dans cette cire.

L’acier acquiert, par cette trempe, une dureté comparable à celle du diamant, et peut servir 
alors soit à graver, soit à percer les métaux les plus durs, en l ’humectant au préalable d’huile de 
térébenthine.

Je  soussigné (nom et prénom) ...... .................................. .................................................. .............

demeurant à ................................... ............. Canton de ___________ _______________  Département

de .................................................  déclare souscrire à la P e t i t e  E n c y c l o p é d ie  d ’E c o n o m ie  R u r a l e

e t  d e  V i e  P r a t i q u e ,  moyennant le p r ix  de (1) .......... ..........................francs, que je  m’engage à

payer, à présentation dès réception du premier volume.

F ait à  .. ........................................................, le ...........................................................
SIGNATORE:

Lettre adressée à l ’Aiiteur par Son Éminence le  Cardinal LECOT, Archevêque de Bordeaux  
et Prim at d'Aquitaine.

Bordeaux, le 22 avril 1894.
AR CHEVÊCHE

DE
B O R D E A U X

Mon cher ami,
En recevant de vos nouvelles, j ’ai été heureux d’apprendre que vous veniez de mettre la dernière main à  Vouvrage 

dont vous m’aviez parlé, et qui peut lien s'appela-: Un code de vie pratique à la campagne.
Votre propre expérience, jointe à des études spéciales, les documents dont vous disposiez, vous permettaient mieux 

que qui que ce soit, de réunir dans un même volume cette grande variété de connaissances qui offrent à Vagriculteur 
et à l’horticulteur le résumé des perfectionnements apportés à leurs arts ;  des expériences fa ite s p a r  leurs maîtres; des 
découvertes nouvelles;  en même temps qu’il codifie, pour ainsi dire, tous les conseils, toutes les recettes, tous les pro
cédés qui concernent leurs travaux.

Votre livre para ît d’ailleurs au moment opportun, quand tous les hommes sérieux se préoccupent des intérêts de 
l’agriculture, dont i l  fa u t  redire cette parole d’un écrivain de notre Gironde : « Qu’elle est la seconde mère de l’huma
nité, la source unique des populations fortes et pures, lo sanctuaire des traditions et des mœurs oà se retrompent les 
vertus sociales. »

Aussi, en bénissant cette œuvre, suis-je assuré d’un succès qui sera la légitime récompense de vos labeurs.
Agréez, mon cher ami, avec mes félicitations, l’expression de mes sentiments les p lus affectueux et les p lu s dévoués 

en N .-S.
. f  Y. L. Card. LECOT,

ArchevGque do Bordeaux.

(1) 1  2  francs, en volume brochó. —  1 8  francs, en volumes reliés toile anglaise.
Adresser ce bulletin an D irecteur de l’Orplielinat Saiut-GJabriel, 288, rue Notre-Dame, à  LILLE.


